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o CULTO àe Eca de 
J 

Ou.::.r6s no B!'asil, qu9 te. 
,.e iní~:o, Yerdadeiramen­
te, co:n ::: famosa crítica de 
M:rchodo de Ass:s a "O 
Pr:mo B:rs:lio". em 1878, 
"''alo nu:n CT9SCendo atra· 
vás désse meio st::ul,:> e 
t~::i!o decorr:do até culmi.. 
nar no Livro do C<'niená­
rio, organizado por Lúcia 
Miguel Pereira e Câmar~ 
R eys, em que col~oraram 
cêrcc: d9 quara:-ita e cinco 
E-3CTit:::>:-2s naci:)n:::ris e es. 
~ang-?iros. E o culto pros­
r ~gue. su:r obra continua ::r 
--:er~ce~ a a tenção do pú­
ol:c::> e dos intelec~uais, ve .. 
h::>s d n::>vos, que, apesar . . ' oas 1numeras correntes li-
~rár~os surgidas r1este ca-

otico século XX, aind:::: -a::> esque<:eram o escritor 
do s~ulo pass-:rdo, como 
e o coso, e-ntre os últimos, 
d:) Sr. C::>nstantino Paleó. 
ogo que S9 estréia no 'tar­
sn o :::!:i 2nsaio, con10 o fr­

z~ra Alvcrr::> L!:1s e21 1939, 
• 

Usta:nante com um livro 
sôbre ~ romancista portu.. 

~ 

9' Ll9S. ( } ) . 

A c·rític:i de Machado de 
.f\.ssis, t~crvia, a par do 
oonto àa referência que re-
0r-asa11to no tempo, d-eve 
:;9r c~ns.derO'.da como das 
na1s justas e penetrant~s. .. . 
01 S-=)vera, e e-erro, fug1u-

nesmQ 2.1 med:da m.x-ha­
d crha, crnr,...1"1111" t<L. 

----

rete 
BRAULIO DO NASCIMENTO 

mos a opor:un1daà ~ · para 
dizê-lo) não chega ja1nais 
a ser "mó vontade para 
co:n um colega português". 
c~mo escreveu José M:1ria 
B3lo em sa·Ll "Retrat::> de 
Eça d-s, Quirós'', portm, o 
reconhecim2nto ~mÊdiato 
de seu valor : o raceio de 
vê-lo e!1trsgue aos riscos 
da e~cola que abraçar:;. 

J 

E é têo p:rtente o hon 9s1i. 
dade de suo crilica e o 
seu c)nteúdo de verdod.2, 
que não só chamaria '.:f a­
tenção do 1 omcmcista luso, 
senão que iria impressio­
ná..lo e mesmo !nfluenciá­
:o d-e-::is:vamer1te na o:-i:n-
t:ição de su:x obr::1; Joã o 

~ 

G8..:.oor Simões v:r1 co -
pon10 de c.'Íi!m(TI que "é de 
tôda e v8rossim ilhcnça a· 
; ~ ~bui.r.lhe a respor1sabili • 
dad e n :1 :, lteraçõo de rumo 
que se ver;ficou n~ obra 
do grand9 escritor após a 
rJubli:oção dêss:3 roman-,, 
ce. 

Te n1os. p·)rtanto. os dois. 
p o'1tos ex.remos da crítica 
brasilsiro sôbre o cutor de 
"O Cri:ne do Padre Ama­
ro": o julga!11en1o d9 um 

, A c::>n ie!r,poraneo, em que se 
refl ete forl?ment9 a sua 
opi!1iâo pessoal, e a inter. 

- ' . p:-staçoo ae u111 2scr1tor 
da 11ovíssima gerc:1cão, rea-.. 
l.z -da à luz do psicanáli-

- - •, 
. 

SONETO N. D 9 
A F'ONSO FEL IX D E SOUZ...4 

NÃO ~6 a inútil ·!Spera. Ainda. rtsta, um 
d~ p&ta.vras que resistiram ãs gargalhadas 
São anjos boiando no lodo, canções que se 
do deseBpêro coletivo. E nelas t·speramos. 

sentido 

e ao fél<>. 
sA-lvaram 

Um a.núnci•: ra.iou na manhã, rói a.s paredt'6, 
incend·~ia as árvores cr<.~cidas na ferrugem. 
Olhai como se apagarr,· os vestígios de noSSOs pa.:s, 
e já entendemos a. a.reia Ond.- Secaram oi prantos. 

Come tremem os terraços de sõtidüs <·difícios. 
Os bOnecOg ~ incE.nsam com mêdo. conspira.m 
em lúaubres ba.nquetes, e dormem com a eabeç.i no cão$. 

Vamos, que é ta.rd-e. N~o s.ejamOs uma ei.tátua 
~ntrt dil&el • templos em ruina& canta a esperança. 
nas m~ttere, 1rividasi. Ah, colh,e.rtmos a auron. 

--- · 
• 

-
- -

se. Provo mot-:rial do \ :.. 
lor de uma obra, sôbre • 
qual se vêm debruça::.._: _, 
várias gerações de crí1:c : · i 
portuguêses e brasile:::-~ , 
sem que se exgote o s. t 
ínterêsse e sem qu: de:: .-4 

de ap""esent-:r aspec ·. , 
para debates e interpre· (,. 
ç~~s rencvad'.:ls; a cl: , 
de Eça de Que!rÓs te!:1 . , 
seu lugar assegurado e - · 
p:ira usar a frase pom:,c·: __ , 
de Comilo C:::is:alo Brari : ;.:, 
a propósito de "O P::::-· o 
Basílio" _: "há de res:f :r 
como um bronze :::r tôd\..,'t 
as evoluções destruido:r1.. :" 
das escolas e das modc :. '-

Sob c 2rto , specto. · 1f 
melhor, sob o prismo E. <~ 

clusivo pelo qu:rl foi ~ ·.,;., 
tu da.do o romanci~ia :ç,c .1. ... 

tugues, o livro do Sr. CcrJ : ~ 
tantino Paleólogo pode c' t. 
zer-se que é original. ..,,.~ 
ana Moog, Antero Viejc, 
de L9mos e Jo5o Gasp,: r 
Simões 1or11bém já o e:, ___ c, 
min:rrc1n1 dêsse ángu 1 

)*' 
I 

porem. com reservas e pc'1-
d9rações que não se ê'"i -1 

contra1n no livro do ~·, .. , 
Paleólogo. Gospor Simõ-: ..:,, 
em seu monume::,tal "F~ ..i :, 

- O Homem e o Ar1is~:· ·,. 
não chega mesmo :r f a: :· ~ 
referênci::rs diretas ao me _ .... 
tre de Viena e muito lcn"' 
ge e$tá d-e empr.sgar. - ,:1 

exte11são com que o fê:t. o 
Sr. Pcleólogo, a gong.: l'· 

• 
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· tica. Não lh-s negan:.02 c:im 
isto ( cro liVTo d.2 qu2 ".'1::,s 
ocupo~ os) o valor qua e 
de rn:r!sr rE-:onhecerJha, 

, . ' 
como f sror:-o ce !ntsr-ore-• 

tacão, T.::rs ::1ão &:1contra-, 
. ' mos no cru e:: ::r s=r2nlaa-

de . 1 .. ---- - .. ~ .=:) -~·-'•=-SC ... :1.V_ _:n tr: -
• 

balho3 O~S~:I .r.. a'.u!'-5 z :r . 
Ora. o Sr. C :::>nst:m tiJ1C 

Paleó:ogo 
nosso v-er 
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malor er .. 

ro doai:nar, 
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CORREIO 

-con2r .UI ::i, u:i-... ::1 vez 
nEio a pcx:i= :xb:m­

D::ií o : rt:f.cio de 
:nu:los .ra:::hcs eia ssu l:vro, 
o :::1r ranjo 1nverossímel e -
à.gamos logo - irrisório. 
E:1::ontram-se frequ-ente. 
rn3!1~? il:xçõ:s absurdos, 
:is cr..1: se 0d11:r:r:a ') 
próprio Freuj, também de 

si gr1Jnde imaginativo, co­
mo jÓ o provou à far1a, 
Entre 0u.ro.3, Alrr.ir de An­
dr:rce no seu "A Verdade 
contr:r Freud". O Sr. Pa­
i-: ó~ O'.? e a á ::. ir .::x:1 s ;:·a!' -3-ce r 
qLle s.::. d-2,x:.u f:; sc-.nar oe_ 
l::r gazua em que transi:.r-

• 
' I • 

:n:rram a -os1cana1.se oara . . , . 
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CORRBO DAS ARTES 
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C0i-AE0R~D0MS 1 • 

A. P.-c .... 1c,}y Netto, Adertai Jurema AfOr...s-O F~::.x 6~ sc1usé, 
Afranio Cot:.:inr..o, >..:.ntenit' Ber ... to- ALton10 Br~ryn~r ..A...nto .. j 

· tl.ic Frar.-ca Band€·irz T:r1bU2!, BP....2.er1a de F.reitar, Brito f 
Brccê; Cz.~o· Rc~ro Cetina .f\gu..rre, C~!s.o Otá\..-JO N o,~21~ 
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Get'r-!?e Matt<,s Gjlb-erto Frey:-e G-c.erra óe F.(••&-,j.:: Ea:"T,i -
tem :?ec;i.-en,<

1 
B~rclrio Br\U",v, Jc,ãe, co:-~de, Jcã - ',7e-i::~ 1 
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ILUST~AOORES , 

Arna: ,. ·, 1'ã~·.ç.re,, P...i-pé:d Srenes, Augusto Re:5"T!x;.}<lo C~rlos 
Thiré C1rer<> Dlã.S. Fa)·g.a Ostrowe.:-, Hel!o Fe1jó, Hermano 
José. J. Lyra. Ladjane., P.ancettl, Sani.a B<>sa, V.an Roggey, 
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ARrES 

Uma co1s"l é -explic:::1r a 
obra p~lo aut:,r, e outro, 
perig, ~a e gr:,ndemente 
f:tlivel qu:xndo se diriga à 
ps1que, é explicar o autor 
o: l::r obro, principalmente 
no e :r _o de um Eca, cuja 

J 

;nfân::::::r, que na!uralmente 
~=rá influ:do em su:1 con· 
ceµçáJ da vid::i. e forcosa-

J J 

m~:nte S3 refletido em seus 
livros, tão obscura é e tão 
p0uco conhs:idc que che­
gou a provocar discussões 
qu:Jn'.:.: a:, local ·e data de 
s<'lJ nascirnento. Os cha. 
m:Jd:): fato.e; significativos, 
de qLle t:::nto se valem os 
.nierc I et2s os:canalít:::::::m é 
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C.Jâo co.r !:r.portanc1a exa-
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o romancis::r aci:c:or:.-:r su­
plementa: '-sr:1 quas: um 
acontecim::nto. pois ê.sse 
:onvit2 ào dL;9tor :;')m 
quem nunca se havic: en. 
tenàido muito bem :'.'=')rê--
sent:.'\·a por p::::-ta eis seu 
chefe uma tenlativa c.-3- re­
conciliação, ~te.·· E c.:9n­
do-lhe José K. que .::.::;::e. 
ra o 2ncortro • 

s~m e&~r-
minar :::1 hora,' i::x::onse:.:.·.a-o 
o dir::tor a t,2l2fonc!" de 
ne>vo, : o que ê!e r-s·_-,1çc 
não have· .mporté:: . .:::::a, 
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de E:g~ ( n ::> e.se ::r e o J é o 
~~. ~ 

.:: -e:: inicial de 10 .... :-is êsoos ,o· 
c;rri-dc,, ::1r:C1~?-lhe c.cr · ,· . 

· --d~ :.. . ~ e que o :'0 roman:.is-
·rct3 :•"'!"':O '..l!'"' €l1S' ex-ma- { / , ~1. . ) ,, (Z) 

1 
• • t,:r era ::>se . '-'~ ar1a ... 

e 11na o a.reior aa,un1o que ~. . 'd' • ..._ ,:r-r_,, ....... ,....- .. ,..~""T"lPinte T..' 1-
.. L..4 l: -=- ... ~......,........,,::.,J.t,..._ ,,,...,.__ • ""-iCL 

C) con,.r:ca p:.:ra u:n pas. · 
. -. • ·- cula -~ -. & 0 -~uol1ficativc .::: :::. . '"' d -::. \ ar e ,.., ..... :n .. e:: ..-:, - .., o-...,_ .v _,, . ' ... <ro,..; .. :;...,.J. .. ...J u 

• • ,. 1,., 

m?ngo, o que êle natural; 
.,.""'; .:::.. ..... , ·1"" .L;,.--• e; ·-r 'S­t-;::._...,.. -· d::r.~do-Íha 

• 

,... .. sr·. , ~ ,--, ' ,.. rn ' .:::,r 
_,;::- _\oA. • .._r_.1c. -u-·'""..,,._ . 

• • • -

qu~ lt:2- í?IT.OS·Õ2 oor, ~m­
b~r: -0 ·GO:itr,....q&to - a rs. 

• (c..-,.r ,. ·-. ....,,, __ ..... _ --' -
• ~ f, • ~ - ....... 
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A ''AN'I:ROPOFAGIA'' , 
con:o se sabe, foi uma- d.as 
correntes mais vivas e oo~ac­
terist·cas do movimen,to mo. 
de1·r1.ista. Foram set1s lider .. s 
e repre~entantes Tarsila 

• 
Os,v3ld de A11drade e Rat1l 
Bopp. Coube a Raul BOpp 
escre,re~ o poema-tiptc" d~ 
''Antropofa.gia", o ooemét 
"Cobra Norato .. J tão ex.pr--s­

sivo de uma época e t5o fa­
moso ainda hoje quanto "I·1~. 
cunclina Ou "1:'c-_ •• éi 

I.J,C) .., n r. i.! r : 1 
'C\.. • l ... .["' u o .... Mas Raul J-lopp 
não é apenas ttn1 dcs ?10·,.:c·'~ 

me lho es poétas e t!scr. t · 1 ~:-.. 

é uma pers~11alidade !huma-
11a. das mais curiosas e origi­
nais, tão afirmativa na vida 

como na literatura. \iiajou 
meio n1un.do ou o munuc, in 

• 

t€iro: mo,•i1nentot1-'3e. nur11a 
atmcsfera de aven~u1 a~ e 
realizações: fêz o "Cc,rreio 
da Asia": enriquecett~l)e de 
idé.as e expe,iencias Ag01·:1 , 
estanclo no Rio, Ratt1 BoJ)P 

escreveu para o "Cl\rre!o da 
Manhã" Ltma pá'gina d') 
maior interêSse, corn a sua 
interpretac;-ão do que f0i '· Ai1. 

tr~pofagia". Se ·á sem ctú,.1i 
d-a ttm depo·1nento de sig11i­

ficaç-ão p3ra a histór!a literá 
• • 

• r1a . 

• Chefa do I movimento foi 

COIIIIEIO D.4S AR'PES 

re a 
RAUL BOPP 

o hOme,,, da cave,ofta.-- a..- r(' 

p~. Vamos- r~uni~ uma gerp 
ção• Faz~ o n.PS&o ''Contra~o 
soe;at". A mocidade -~tá d~ 

sencantada perdendo t·~mpo 
• 

num e!nObirmo cultural. Secou 
a alma nos ca.rteseanismo p.-a 

que Roma.?" Temos misttrio em 

cala. A terra 11rávida. Vôze,~ 
• 

nos acompa.nham de long.-. 

Art~ não precisa de ex plícaçâ•). 
O "nossoº Brasif começa lá 

adiante. Terra do sem lhe­

aehar fim, com áreas paradas. 

Ca.l,oclo vai acompanhando a 

linha de mato. Ficam pcira t ás 

cidadezinhas fora do centro de 
1 • 

gravidade, descalças, acocora. 

da., na aba dOs morros. Casa-

rões do velho Sai nt-Hi•aire 
' com eSeravos enterrados n.:1s 

paredes. As p01 tas emperradas 

mugem. 

Em dbados d~ bruxa á noi 

te o berra.boi, com encomen · 

dacão das almas. "Creo1 em -
Ot-us Padre"·.. No beiço pesa 

do as palavras 

quebrando silabas 

Páram moendas 

ral, O verã 0 be~ 

escorrega ,n, 

Bate-Pilão 
-na arca ru. 

o rio. Mu,. 

cham as lavouras cansa d ac,. 

PasSa o cangaço escorchando .-.1 

terra numa cumplicidade dl.! 
• 

sangues e incendios. Famili ~.., 

se dt•voram na ,éplica das to­

cáia.s. A idade Média continú 1 . 

A' beira das estradas vazias 

novo Dialogo 
Raça em qv~ 

dae Gra nde-zas. 
Se- o.rg1alhavam 

d,e engulir u,,.. .. se:n1elhoimte' ~­

f1-de n 0 espetO>. (Q\,a.tqu~r 

coisa de- hOnr'OSo pal"a a nossa 
p ré.h iStõ,·ia). 

A Arca ~ntropofa§ica.. en -

calhou em São Pa.ut• com um 

amplo material nativo a bor­

do. Urubú foi ver Se as aguas 

já tinham baixado. Não vol 
• 

:a:=· -., ~; ---

TarSila. Osvaldo ia na frente: resta o drama da mulher se,,, 
• • • •rreverentt' e agressivo, naq.._.e marido. A' porta do ranchu 

mia o gatinho magro: miSéria. 

N 0 povoado, a,diant.e, negr1> 
ARIETTE 

,..,_ 3 

tetu mais. Hou~ ini1preváto, 

na. d~cicta,. Oit planos de rea­

ção e- renovação- Se aeen,C'lda,­

ra m num óeixa.esta.r ou fica­
ram destempef'ados em vari­

antes coamopotitaa. A t'>tperi­

êneia brasileira do gMlpo pe-r.., 

deo pouc0 a. pouco o significa. 

d.o infeia1~ E a AntropOf.agla 
• 

ficou nisso, provavetment~ ano 
• 

t.ada nos Obituarios da época • 

f , 

• • -

• 

. . 

1 

i 1 
• 

A R 1·E TA le solecismo soeial de São Pau­

to foi elemento de rCsiStên<'ia. 
• 

Pôs .i Antropofa.g.;a no cartaz, 
com uma técnica de valoriza. 
ção. 

corôa.se de rei na porta d' PAUL VERLAINE -

igreja. Desfila o Bumba m•·u· 

b()i como um balet de rua a.do 

11 uStracão 
Tradução 
de FAYGA 

dt• MANUEL 
OSTROWER 

BANDEIRA 

' . 
Tarsi1a na sua aimplfcidade 

um 

ç.ando um pouco a a.1ma do 

Bra&-41. Padrl' Cícero m·anda Semeava idéias. Queria 

ret4rn 0 aio Bra&tl na sua 

.,ura. prim-itiv-a. A fl~cha 
tropofagica indicava nova 
,.eeã•. 

. soltar fogue-t«-s ter para espantar 

an· 
di. 

~ 

- Vamos de!'Cer á .nosSa pré· 

as febres. 

TOdo esse 
com dramas 

ças df' mau 

cOzid0 ~oráfico 
t 

do sertão e her•n-

olt,1do, se agita 

híStória. Tra.zWI· alguma. cOis.li d-entro da• fronteira.a· 

desse tundo 11ne~ . atávico. pof~icas. A floresta 

Cata.r anais totêmícos. Reme brutalidade gerando 

antro · 

na 
mundo-" 

xe1~ raizes de raça com um mágicoii! ar.v0 res qui& t ·ngen. 

pen&Pmeft-to de psieanalJ~e. dra-,. moça11t. Cobra Gra•c:tec vai 

D•e- retincontr.a com ..- ffOlj. N ca•a,, .. 

!'\'la coisas, num cltma- criadior. Oa que iniciaram o movi­

pederemos a.ting,er a,.,,,.., tt•"ª mento p.reocupa.ram ·~ em ena. 

eltru"lura. de idéia .. loridirios mar ate.,ção para um BraSil 

c•m ·•~....-. F'azw um •"~· ~ • 19\0t*, ftUffl 
~ i «Gl,.:••••"••~a. alai .... - 1tPl-,ll69io .,.. tla•c•••, coi.sa!I. 

cade•m~nto,. :pt•fu11lla9: Fi,ra,- mert••••*" ~• um 

-

l J_ pll·ure dons mon coeur 
Com1ne tl pleut sur la ville. 
Qu<'lle est catte langueL1r 
Oui pénetrC' mon co~ur? 

O bruit doux de la pluir 
P,1r terre C' : sur les toitsl 
Puur lln coeur qui s'ennuie, 
., ) J 9 chant de la nluiel 

II r ,leure san~ 1aison 
D.::ns ce coeur qui s' écoerr. 
Ouoi! nulle ·trahison? 
Ca dr-uil es1 sans raison. 

e·· est bien la pire peine 
Da na scnoir P~r 
Sfms an1our·et se~ m:dne, 
Mon coe>ur a tant d~ p~\ne. 

e HORA t·m meu COiOÇ JO 
J 

Como chove lá foro. 
Oue desco11solação , 

Me aperta o coração! 

Oh a chuva no telhado 
Batendo em doce ruíc{o/ 
Para as hora.; d(' ,·niado, 
Oh a chuva no t,•Jhadoí 

(;hora em ti si·m i awo, 
Cc,ração sem corcçem. 
Sr não ho11,12 traição, 
Teu luto é sem ra~'=io. 

f':erto, é essa o pior dor: 
O não sab~r porquê, 
Sem ódio e se1n"" amor, 

1 

. 
Hér ~,n mim tamanha cor.,.. , 
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resen a e 
JOSE SARNEY 

• 

s. LUIZ. Ab111 ~'.l - - i:vl,\rio 
J~ , .. .J :.t. t·: <1 u 1n nome que já 
i .i·.m,,s e>uv,do "cantar" em 

'; .l.ffi:,i J>+tl'tt. <"Olltudo n~nhum 

C '.,,-cin1entu dt' :: \la obra n.o­
• :. dado ter. Peg,11n<'s PRE­

' • :~ÇA DE ANITA na certe-

llls. A cn:>, <.•>rn aQU,•i,· rru­

}hea dtafana e :i.q11e1c 1-iom, 1)\ 

ao pe da e-t·adu. d:i.\J-"IQ<s .i. 

impressão de um daquc-le~ bo11. 

dram~lhões apr0veita<l,>s em 

filmt!S 1nglê-c·::; de !ant 1~m~s. 

que aparecem rodopiando l m 
e ena de ápice d,- t:scaci, •. 

... 

•• , d~ q ,,e jl i::i 1n,,s IL'r un, ro-
) 1_· .:e v1l]gar imoral unica 

' e .:ia que ac·hava1nos razo~-
t" v paía sua::; cit")CQ cdiçõet­

\ .: . ~"'cutivas, 11c.,te pJ15 ond~ 

Impressão. . . l)u ramen \ e i n1 -
p•e5sáo ... A primeira- págí­
r,as revll'-ram-nos log<> um 
f 1cc1oni.-,ta pe::;nd<.> Segu.ran.;:::i . , 

, > -guem lé cont:indo-sc bem , C>eleZa de c·xprt>5são e hc1no-

<..1 ,-: e~larecend<, 115(, te1 sen-

1 t j,) de propaganda. o <1Uç 

• ..i~- faz1a juJgarmo:; tCr -

gen.eidade de construção. O 
}lVl'o de pagina a pagi!la im­
Põe-"<: ao llit.or Anit,..i }hP • • 

.:io son1t>~te devid<' ""'r n-w­
, •,sead0 POr pe~soa, conhece_ 

·- ,r.;1s de psican.álist> e :\dul .. 

entr:::i nela alrr1a e vt:m f1ca 1 

na.o cai~ando :toai, porém mv::­
tranei() uma almn como a de 
q,i.,tqu<'r sêr de existê11c!a re,11 

A FO'l10G ftAFIA 
FRANCISCO VALOIS 

A imagem ficàu gravada no papel brancv, 
:;ntre C"S paisa9f11s a que ficou como ]<,mbranco 

( foi aquela.· 
0 zncr revôlto !'te atirando sôbre o dorso da praia, 
O corpo de Si.lvana era um espêlho e-scondido 
· '";rovado no fôlha branca de papel. 

4. virgem drsnuda e ingênua de cabelos sóltos. 
'Js dedos de marfim descr1hando nas areiac;. 
13arccças encalhadas nos sombrios lraoiches, 
Velas t>riçadas deixando rastos de espumas, 
O qPsto descorado do brando crepúsculo 
4qurl.e instante firot, gravado na fofogr-:rfía. 

S1m! A loioqraf1a atravessara os tempos, 
<)s lábios corados de Silvan,a 11um 1·nge"_..,uo <C-or · o . , ., r Is , 
r':rarças riscando o azul puro do infinito, 
·-='/ocos de nuvens flutuando esparEn.s. 
<)s 0110s serão os lempos idos, 
r) momento breve será eterno, retôrro, 
,'~rá inacabado na fôlha branca dr papel. 

Mace10. n1: rco de 1949. 

-

- . 

,, ---
• 

(drr, .. gad., dt. p,<:actu,. ,,,t'a­
CO::. que niio Ql. c0rrc.-n1 cte ..,11.­

c UJPa e tão somentr· de fa te•­
! es psicologiccs. re"ultand .. 

de 1eis hereditárias , d,, me1<• 
.. 1nt:>1entc, con"u \sicn:!d<>.:, n.um 
p~da~-0 cie: c:-i•ne CXCl't~IV.l-, 
mente car11e • 

Presença de ANI'f.\ ; um 

Jivro de su1-prc.sa-. Surpresas 
que se -uce<l<:m de um.a m:-i­

ne11 a difc.rent • nu lite~'llut~ 
atua} Após aqu<:fa Prlln~ír:-i 
~ena. de "presente··. ._. Jeit.or 
e induzido a pcl1.S:.1r q 10 o 
autor vai t.s,:1r a tt!cn1cu ct .. 
Huxley aQ11i 3})rQVeitada e 1á 
muito apontad0 no nCS50 q11e­

r1dO gaucho de CAivIJNHOS 

CRUZADOS Paru culminar v 
I 

livro cem a prjmcira cena. 
Eduardo vivo ou talvez m(,1· . 

I 
tº 1\1&, não. Depois do "pre-

• 
s,ent.e··. do :.1~Jdo d" Anit:,. 

de seus modo..: e l"lC \. em ti ., 
rcvj1·avo}t;:i e o 11vro ga11h,, 

llOVO '"presente" Corn Eduardo 
vivo, ]eva11ta11do--e e sobre-

lt1t,and,, 

por un1 mundo quL i:}L' ·:1 per· . 
deu. e des}ocand0 An 1t~ 1>ara 
a lcmbranç~. 

Um grande liV10 deve t: tenl 

.,empre seus c!efcito~. Prt.:,:;en­
ço <le Anit;i Ião ft1g,u C isto 

• 
l 11n delc:s, o 1naio1 sem duv,-
d~ é o txagero 1cx.ai:··ro quo 

. I 
i'.lt,> interes.-ant,. nã.Q J)reju-

dica :i obra {' sun. dá-11tc 
' 1naj, 1nterl-id:ide porcrn r,·-

• 
~frva11do a 5ua propr1a e,sê11-

c-1:1 ~ua prejudicial ful1(:Íu. 
Lst<, é. arranco, a realjdad~ 
da- <:e11as Esto ;11t~n.si<l.nd~ 

t:::mb«:!m tCtna <'Ont:.i do aut,o1· 
' e i:le gui{tdo p0r ela, ent:-,1 

por un1 rei110 de ,-10:bolos 
' numa 1u1guagem -imbo: ica a 

que pretend1: dar un1 '-'ulor 

cientiií"o pa1·a análise dQ& 
êtos do::. pei-s0n3gcns, mas 
'1u.. enlrt:tanto n5o pas it dt> 

d1vagaç-ó<:.:< pocticas 11atural-
' n~ente c'-t11nulacl3, por um 

íat-0r ,ntelL>oCtnal C1nt1:.1 - li 

angústie -

dt-sl.jo e a 
a t'SP ~1·311t a -- " 

fnga e ~NITA 
' I 

pel'soniti{·,1c-.i~, de Cint1·1 Ani-

t·'. desta maneira sobr~pos­
!-°l ,lo romanc.'1Sta_ E s11a pre_ 

l>fl)Ç:l foi ind1s,i)cl\S,a\.'~ 1 a 
qu~1 .. ue1· !>agi11;1 N.'i0 fô :1 

"11\:I A11it~, 

ffiOl ta no come\"O do )tVl"<1 
• 

sern QUl1lqut I jnf1u, 11cia no 

re,-to d.:i <'bl'a. Qtl(' u<m por 
i~to dcixari;~ d'-' .,e!' u,n bom . 
li ,·1" , 
outra 

( um,i J">tocu1·a de uma 
Anito.Diana, fato ~te, 

d11 <iti~l , f ~,dttt.ri1; tun t"C\-

1nar1ct.' de Iat<>.s <· ato-; natu­

ralmc11te <·.,trei1a111e1~,, 1i,õ-
' dos [1.5 sua~ raize- t>s, '(l;-:.~ica,.. 

e ~ um f]\\XO con t í~1u·) de 

idc.'·ins e si1nbolo-. reações, 

• 

• 

João PessO!f .. 26-6 1949 

• 
n 1 a 

t!1édr, C t•era]q•J, . enl,C,l U!, , 
• c.m.1nce da alm~ c.-om o t:,.xo 
1,t1m p• CJb-~·ma que <·CJL,tit L 

g1 -'"dt foc,, de infe)i.1daõ~ 
:ia vida ~eal: igu,.1.làade e d,•­

~1gualdade dt.' temp, rat;1c.•11t-0 

Lú..:ia é u1na criac::io q, e 
nos agrad11 de todo E' . ' 
po>rsonagt:-m i ndec j ,;<,. 0 
n1a11c15ta v::icitcu trn sua 

n.io 
un1 

ro_ 

e-
,._c-c'UÇàu eJa não ~ • l1 ,111an:, 

' 1-em artifieiol Fui 
• 

t,eud., vida prüpria 
f, i t.• n!io 

.- Í I' !'!UI l) - ' 

do 1·,a vida 

r.heir<>s e 
do" .. eus 
sint 

,e11s d<.-,,nta!1d,>s ,. nec •.3sid,l­

des. Nã<1 tem vid:, n,-m atitu-

oc: d,.-fintda. E !)ar~, dar-lhe 

t,ma exjsténc1a e artjcul:,1 
:.,,~11~ ne,..vos. vc1n Augu,ta, 

l.111 prclon-::amt.11to d<· I.úcia , 
q,•e apt,rccc l m l',•11 11 , p'á,t1-. 

ta, com a11tude3 tê:itraJ~. 

sl m dl·s<::uido nen1 :10 me1111~ 
d1> Lll3!">éu de pJun1as 1c ... T1~~ 

_cic Edllt\l'Ôo oo h.osPitall e no 
batid•> du pé dlr<'ito 1)-0 chao 

t- o 5ópro impnl-ivo na 1~.-t}.n):, 

do cl1apt.!U. 

A CPndiç.'to d, Eduardo 

tambLm e in.dt:ci:,.., O rc,m~-
• 

Ci5ta 11âo CQUÍ]lbíOU ben\ ~t,r 

r>Olll.Q. Deu-lhe 11013 c3ract.-­

ri-t1ca pobre 110 inicio · ele­
\.ou a ~na l•>nsideração n:, .s<,-

1h¾~vivênc1,, pu ri. m~l!-')1· d .. -

s1.:1nb~rat-0 cto cri1n o q•1• ' , 
1az o l~it,..,1 notar e sentJ1 

um::t falha. - "f,,Jto11 t~<'·1ic::t ' 

A cena do g~rott, que An.­

t:1 pr05tituiu e::,tá de:Jocod.! 
• 

F. se ne,te livro t x1ste :1 \go d, 

libtd.<, esta ilc,tamc11tc .t'1est.. 
cena. bcstante exagt.·rad:i 1101 

~a vez. Se ela cstiVl'sSC 1\() 
' 

princi.l)4o C'()mo cal"act~ri-t1ca 
• 

cio tt'Yn.Pe~amcnto dt A11it~ , 
esta''~ bdn. Poré.n1 n.aqne~ 
Jocol ela constitui um qui:-to 
,1té certo ponto in..,xplicav .. 1 , 
0 1.1c d.í ·'pista" par:. penS,:ll-

mos qi;e quando el:l :1agc( ,, 

te,·e apct1:ai;. o valor dt se.u­
.,,ção. a., origi11alidad•·. d• 
c.bse1-Vtt<::ÃO ,. náú de })art,;: , 
1ritcgrnnt, ~ in-er,aiavel d ... 
1 jvro 

Fi1laJn1e11t ... 

11nal ~o 
ve1n • 

romauce 
' 

p:1 L't .. 

,\1) i t:l 

nlOt'lt:~ e stta .;>.-esenc:,l ntu1-

n1i:n1~ Edue.1·do <11Jt• lf\ poCt> 
I 

\ ' jve, se1n u1na An1t:., ~ .\\JU 

:i TRAICAO. o CHAVE DO 
SOTAO ,. umo fufa pai_, .'\.-

• 
tlita-bi:.i•l3 irnl:1 de Lúci.:. 

• 
Um11 f11ga be111 :11q11itf-tadri, 

prep~,rad:t e plotll jad1t. C(Hl...~­

t,ruida ccin pesaclas .. m<>ó'l-

elas pinceladni.. 

Presença de 
gr.111de livro e 
NA TO eon :,,<>euiu 

An1ta t 
1\-IARIO 

1 ,,,TI·1n<'1 difcrc-~1 lil 

u.ir. 

DO-
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OTI SENTI ENT 

... . -~ QU~L.; .:;:1$0~1.;a me 
cJc:v::: íebre 
ckl~r!a. As 

F.:b:-? con1 
l1ore1s p:::::ssa:i.. 

' ' .=:~::.:.rco o:-c:ico CI:) ;Tieu . 
ç-e~to ::nur-:.:1:;, d2 c'.:lb2los 

fr:rc.:::Is-
~ ' • I s::x:::10; Cf'~.Y.0:1::x::::.o, 1rr1so-

r; o e.e u.::n ):~:i6 dan::1do . 
:: ::::r.s hor:-s p~ssa!1do, o 

e orpo ::1c:-!he::1d.-:>, ::r an. 
gust::::r c:-:.s2en:io . Ris:.das 
ele bêbc::d~s, 8u da gu::rd::x­
D;):u:-:1 :J? -E::::1:-01::x f:::::tíd:ca 
d:;. c:::r-::b:::: "Ousro voltnr 
e .:-:::r -e~:." . B: :i s--g :i b::rru -
1 :-i <.>n t :. a i :J ~ 3 u 0:i::ifr-e; 
o:nio ~e :-:u:1:5:o da sol -
e!~,..:.""' ~ ~ ,- ~ l.,.... • ..., - ~..,.... oro-

• '-4U J .._..,_ ......,""',J.!...._,_-...A ;:; =•.L! _, 

CJ::r:i.:1!1::s ciuv.cio:::rs qu-e lá 
i:, :-:::;.s 1:::1:0 .J::r no1t2 d:zem 

~ -c1 ::>:::r.ro::, r:oo muito con. 
c,da -- "Tcrva n ·J casa de 
rf,:.:-ih::::: or1ma. . . N :). t2 col' 
r ...; - ..,e ...,·! ~ ~ -".'\-h· ,...1.-,s · n1'"' _..._.~., "''-" ....... ::::; ........... .._1 .. .._ ... 1 ._; ..... v • 

r'\ ~1 - vrC! ess:::i, e = 
1,.:::.- e~'.-,.:::. -.,...:.. "F'l-. fo: ~ __ .,,.J ..., __ .i,,,../_ t __ .....,.. __, ........... - e' 

. " 1:·"'-., 
,, - .. \Jl,.. ... 

~ Ciql.12~-2 ~:-:)CO b:-1"1CO 

-= 71 ::m:i ~== 0).-1qu::ih~, 
0CI;::>el -"'íl:);C-:; qu? jÓ s::rb.a _, 
UI' 

-;-r-, 
J.~ ......i,_ I 

e :J::1 

,. , . 
~-}·-· ........ :::_ .... _-. 

. 
- ...... - ... - - - -.:::::> - ...... - - ! ._.. .._.. - "-' -

..... . 
' - <::- .., - - - - .... - .., r'\ 

- -'·- "".t - • - ~ " .. ~"""' V 

,.. ,....- -, .... ___ .. ; 

cJ CJ - -- -J::. .. -~ .. -, 
..... "-\'-'..;.. .... - <Í ...... -4. 

1 - ..., .=. ;· ~ a ....,.,... - - e· e - - -.... -1.-- .. 

.., . ,...., l·i -, 

..J.l.•1 '-" 

- s-·m -1.. ~ "'"' 

d2 v,o­
S.!lLlC::I 

t 2-r::ni-

Í'.c.:-.. d J :; :::1 t .:):-.:1 o d o oica­
ci _r:l-10 d9 p')-CO -8 :J:) ·bati­
f:>:ztj d::, Po:i:-::::::;.:), pr~to ve. 
lf-.""' a·~ ~ ~ """""' .-.- .. f . . ~ .. _ _, u ... _.....t-'J.! ~=· :.t. :::::X 
b - ... -,~ ..... r-, -~"'V- e .. -~··'-'-=--, .. , ..... ~· • ..,i. C.:>;Tie-
~-0 a..:::. --- .... , ,..,. ,\. r:, 

- '- - - '-"'-'-' u. - - .. 

Conto de GERALDO AUGUSTO 

·712 .:.l::i :-:1::. v:::i m..::u hor11l'n1. 
e ell T ~ .::, .... u~~' ~ d=- vol · _ .. ____ .._,, --.J.-4 -

• 

,::x::- p~:-::x ::;8::x, indo Já no:-
tinh:::::, so :-10s dois, tom::xr­
n1os c·::iíé 1,.: longa; esqui. 
n ::x SJ:1.012:.:.~'J, que m2 1 ~·..;a-
r:, ::r :nfâ::-ic:---: a 
di;xs - q ~:::1 to 

~ 

:n&:-ito vo::. 
,r ,· X 
- .. ,# ... 

tr::gava os 
o p3nsa-

assustado 
u'a :1:60 :-!::r :ni0h.::i t:sta e 
a voz d_z:::-.cio -- El3 :::stó 
co!11 f2b::e. !vis dá :r Cas­
s:a v:":~ ":',._-:;_ .:.., VC,U lha dar . ,.... ' 

Uma "'"1<::C> ,--,h-a qu0 'aY"I -'- _._ -· --i.....J~ - • 

-

1 
J ' 

1. 
1 1 

1 

1

., ....... 

J • ,, 
/ 

1 ! 
' 1 

1 J . ,, 
:,r• tl 

--
/ ., yt 

1 \ I 
• 

es::1.::-r::gand::, pel '1 ianel:::r, 
p.:::Ir &ci :::rm c-::o :no::r:!1.h :::i.r msu 
olhar -e"Tlpt G onde êle · es­
tivesse.· 

N'.J s.-psra.'.'1ça da afu­
gen .::xr 0qu-3les dane::. r:nos 

J 

ci iabólicos f '.?c:hei os olhos 
cx, sados e doloridos, mas 
::i.::xda c-'.Jnse,..: uí. Surgiran1 
bolinhas de fogo que se 
ian1 jiluinà~ a formavam 
rod- s gjg.:::I1;tss:-21s que vi ­
nh:::i v 1;1do, !J:rtiam n::rs mi. 
nh:rs pupilc.f' e se :::s9ar­
g:a:n como f .)gos d3 art1-
f i~~o. se- trcrncfo:rnavam 

• . 

' 

ap< --

/ 

Ilustração de OI NAVARRO 

' I 

ti r J 1 p ::.1.:, os não pod: 
t.::rn1i J'.J. -la -- ...J ... -

,,..,... ........ ,...-u 
-· --'-'-

g i g : 1: '.:~ e n t í s s las. 1:,1 r 1 ~ 

d 1. n ,J '°' Um ,-. I ' ',... --t - b- - r • n :..i,..., ,. ....1 1-J ::::, 1 ~ ~ ..., 

do. . . br::::,·id::ido e €1- ! r:, 
que c-s tr0 1sfor;n:::rin 
sa:::ís qu2 s')b3n1 deso, 
nadc.t.rr1ente por tJd'.) 
coroo a êle grit:- a:n?C ~ 
tado ,:-:e pÔ3 a f ug;r, ~ 

1n=-:lida qu::.. corr0 e ~ 
vai sa m_ t::r111orfoss·:: 
sm c,....rdeiro m:::rlhad:) 
bal.a assu~:r ...;dorame~ ·:, 

Li 
r,· 

Virci1 - rn 9 e_; .?mendo . J :., , i 

a c2 :-.~r f :): v· rrida oor L ·:t . 

' 

, 
• 

/; 
I 

FI ,' 
t 

.._ .,., . , ~ \ .. ' .. ' -- -~~· 
_....,, ... , . i, ...... 

f::r and:::rrela e oou::o • co_ 
m2r d:tv:J: :-i.sto. 

- "\/ arr::::,s filho, ts sen1a. 
Aj ud::r B::::.1_focio. 

?ro:-""º M::xr::,cas. Pron­
to . A .. r::: ! 

D2ço:s ::o r2111édio e sob 
a Q'"t.1E:1tu:-::1 '.)~ l:::nçól, uma 
lassitiã:::, :J:)~tos:::r 9 r:~on-
for~,....,T~ -.=--..., .... =-u m::)u C""'r-- t. ....L.. • - ._., - .,i ... ._. .. .....,. - V 

~o e aq .... s1 =· ;- ~voa qu2 me 
envo .. v.:: - iruto do meu 
es~acio - c-w;a da luz ve. 
l:rda; v.~ s:-nbros danccr.1-

J 

oaredss, -

e1n ds-7.s:i:rs d2 outras que i11 1 _~:1:=-.:::i ol:) ~ J::e de _ = 1 ,1t 

form : v em i-r::rg,sns, como :;zul. Pus e-:: 111ãos se l ~ 
a d.::x:ru:-1::r :-n-1lherzinha d8 o:: ::>l1.8s ca 8:::idcs de ~ 
braços abs: t::.. s , numa c:1r -

J 

re:ra l~uc:::i !):1 pont::I dos 
pés, cabelo2 solios; bra..ico 
o tro:ico e r.egro :is p2::- ­
:1a~; e.:-ivôl ta e:n finiss:mo 
f1ló. Pe:1~sY: alca!lça_la. 
Extendí os bracos em ân-

~ 

sia p:rém eJ :x se <liluiu em 
pon t:~hos: çre:~_ e branco; 
cr:a.:-iç::rs ci9 !'!15:os dadas :: 
can~arem utri:x oiranda es­
t:-id-e:1·e qu~ me feria os 

• • av.21_e1 urn ,_,::;11,0 a ' -_u: 

a::::2:1ai1:::r al gre1n2nte; 
' -n1 =>1'"",::)J -, C'"'' r 0 r !100 - - -nr,. •• ...,_._. .J _,, - ' - L- • '-" 

s2 &si:vesse com mêdo .. -,· t-9 
com a levez:r 2 gr aca ,l.4Jt 

~ 

un1 ::-in:n1a l bravío . 1'L <4'1'~ 
era Ot.:.: . 1<» 
ma:,s corria m: s o pc, ·i• 
n ho a le-;rrev ~ s3 di~a.."1c ,,r4l 

vc: horizv~l8 Jo:-ig~q ,. 
E..-rifadcrdo parei. Ouv·l r. l<J 
e"-.. - r '-' • ç:: m::e:so 
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'notei :.im r:gato. Olh-&i em 
volta ::- ssus1~do. Até ha 
pouco não e x1st1a nenhum 
regat"? ! I st:> e ra obra de 
u m mág ico' Sim, de :n6-

I p . g1CO. rocu~l ClD~lOS':-
ITi:?nte . Dev 'a e star por 
1=err'). Cor· i, graei, mas 
nem o éco me r esponde. 
Se;ití p:::rs~os a o longe. 
"\'olt~i .m? = divisei um 
m::;nt~. Nã; me surpr =·-= -
d1. n, i s. . . ele era c::b e ­
ludo ~ ll:nc car:.ca no ci · 
m-o! H~rriv &l, pe nsei. Os 
pa: c:,:-.s r2ssoavam mais 
pr:)X;'namsnte. Pús as mãos 
robre o co· .:::ção e d epois 
r1a~ fro::.tes. Coração p a -., 

rado front2~ fri a s . Q ue 
su:::;r ti:n:ào! Pagav a com o 
e o 1 :i . ~ :-i ::- ,- : rr, o . . . :1 :J e -
[,"_O 0 cr C':.' .. êC:::l à:r;:'.:{u~le 

q:.ie r!"o-c:i~ ·r~'TI riiimaàa ­
r., -=-nt~ 2m n:nha direcõo, 

• 
b"'"JCOs esgc,~;1::xd:Js - con-

. . . 
C 3, a-:,.-,ae ".")r1mavera e ou-
t:,::c? 1 - como se quizea. 
~ s '"l' m2 sufc)c:::r . Ajoelhei· 
r.-.e r-~10:~:10...., . Ou12 m:: 
·1::1r1 tar 9aro correr, nã o 
r:u.:.i.0 Po: ot,e? Ol,ha1 o::~c 
c.s rngus pe:: horroriza d os. 
.. 1:!'l.h.::;s láç r ·mas l1ctvi'.Jrn 
f :r1nado un:,~ p oça e esta 
c:g:>ra n::a-:· rn:::i1s €TO ao 
Q""Jº arf':::is movadicas . ., 

Soltei um grito estrangu• 
Ja<lo e aco:dei gemendo. 

o 

s EGURAMENTE, h ouve 
·um h1ato na produç5:o d e 
sc112:os, n:::, Brasil e c reio 
quê' -em gr::rnde parte d:::, 
mu.1do, c:::,:n o aparecimen· 
io á:s correntes modernis­
tas. pr:::,v1nd::1s quase tôdas 
do Fn .ur:smo de Marinetti. 
cujo m:::rn_fes:o 1nici::il dcrta 
de . . . l 911 . Depc,is da pri. 
me1ra grcxnde guerra , o 
sur1:) oo D::rd :,1~ mo e do 
Surre-al~srr.:::, t 8r!1:JU m ~ 1s a . 
g-i.1d::r mnda a cr1s9 sonetís-
1ica - ch:::xm:::x:nos ass~:n . ' . -, ::~:r::n o n:::>m1n10 avas. 
sal:-n~e do poema livre, 
que prescinde d e métrica 
e d e rim ::r c:::,mo d e "chave 
d e ouro". "Cria o teu rít· 
m o -em c:::rda momanto'1 

-

e-n s:nava -nos o br::rsile~ro 
Rona ld de Cm valho. 
: ,F.ntr9 nos, s:::o a deno. 

CORREIO D .4S ARTE.~ João Pessoa, 26-6 19-:J.9 

BAl,-ADA 

OS CANTARES DO INF~" ... E 

FIZERAM SORRIR O R ~ 
OS CANTARES DO INF~ · • -E 

AEMUOECERAM ARA Pi -1A 

O REI SORRIA 
• 

A RAINHA ORAVA, 

O INFANTE CANTAVA 

O REI PERDEU A VtO.-. 

' NUMA CAÇADA REAL 

NUMA NOITE MUITA 

OS SERVOS ADOR" 

MECERAM, 

OS GUARDAS 

ADORMECERAM, 

• 

o INFANTE NÃO 00= 1 ~I U 

AÍ MORREU A RAINH .i. 

OS VASSALOS 

ACORDARAM 

O INFANTE ESTAVA ~; 

Ascenço Ferreira 
• 

''NOTICIA O l'l'Oll~~ --1 l i-

Desenho d~ LEONARDO LEAL 

terário d'O !\1~_-~,tBO 

que está defin itivan1ent,e :on. 
t rmacia a noticia da P~ .1ca~ 
cão, em um V0lu1ne. daI ,J,:i, 

complC't2iS de .~1·ct-nc:-o f .:: ·ei­

ra, o poeta de Ca11a C - 11a. 

Manuel Bandeira já t:. ;On. 

v ida.do por Souza Barri:,- ! _,. 

ceitou , em defi11itivo. o ;! 1,~ar­
go de escre ver o prefáci a ra 
o volume . 

A 

a 00 
ANTONIO GIRÃO BARROSO 

1nin :::ção comum de lv1oà2r· 
ri.ismo - hoie, como se sa­
be, inteirament9 superad o 
- as nov as t-endênc+Els 
el1m1naram praticamente o 
soneto pelo menos do lite. 
r:J~ura séria, fic:.ndo êle 
apenas nas cogítações dos 
s::J.udos1stas do P::xrnas10· 
nismo, que iá tinhe1 por 
sin:cl sofrido os pr~ma.ros 
::;f()qu2s dos sirr ib::>list::rs, 
p:Jra quem o oo::s·a era 
'.Jlg~ma c:::,~sa mais do que 
a forma arquitetônica, ou 
de ouriv esar1:r, pregada 
por um A lb ::rto de Oliv ei­
r:::x ou por um Bilac, êste 
último n:::r v erdade muiio 
ma~s liberto do espartilho 
p~na siarto do q u,e o autor 
de "A lma em flôr" . 

Morre r-e: o soneto, em 
pouca s p:::ilcrvras, o que 

- 1 • nao qus a1zer que aqui e 
a:1, asparsam snte, êle não 
s,e r..:..v elasse ern tôda :::x sua 
d:gn.ciade, ossin::do por 
uni grand 2 n ::>me. p2rdid o 
embora ria profusão dos 
poe,nas livres da um Má. 
r10 de Andrade, de um Jor­
ge de Lirna, de um Carlos 
Drt. 'Uond, àe um R1b2iro 
Coulo. . . Mas. essa morre 
er:r '.J::'€!1ClS :.p:::irante, co­
ITJO ~e verifica hoie, sxpri. 
mindo antes o perecimento, 
de!:ni+?vo, talvez. do Par-. ,. . 
nas1an1smo, que est?, slm, 
t1á mu:to que perdera a 
vitalidade, o élan, sem o 
qu :i l nad·::r pode existir re· 
olrr,gn te. Porque. o que ve. 
mo~ agora é um ve rdadeiro 
.. - .. -- -
res~urgimento do soneto, 
depois d a ap:::>stasia :no-
àsrr::s:a, ou melhor, ' nos 

• • • 

. •. h ~ss:r:,1mos , O) ~ :::o :1 "'r: · 
c.rr. -:nto do sc::12t:::, q·.l:: oo. 
d=n1os cham Jr da :-.- :-der · 
n~. 1nuito mc:is próx .. :. : , o· 
liás, d~ antrga f-eiçc: clás. 

J 

sic::r do que àos : · -1na.-
m.::'tos de Leco:1t2 : . ;- _ 1~­

le. .A.. velha madiàa :11r=.1 2 
:10v:.1m::nte m,...s d~~ - ·,= I • ....A _...,. - - 4 

lib:rtc:r, por -:::ss~m -~2r. 
de:. prejuizos cie te::-_ : a s 
escolas, diferen1e ç: m to 
àc -onhecido a '.é -1u: . 
Qu:.indo ffiUl~O. p:::: - TI.JS 

f:::xlcrr em néo.classic1~::-: ::> em 
relc.r,:ão a êla - cc:-. ·- fs, -

,. 
noiri~no novo - me~ nes· 

,. . 
m".... esse :ie:>.clcss.: :;n10 
:1ão o pr2judi,::.a n:: - 110 

v o·1tade d e poesia, .!'.: 3u:i' 
- I • ...... 

v o:::--:rr::ao poet1ca e 11m • ,. 
ba,..;d , mu ito acima C) to· 

· a'o do~ os par:1:s1cn!sn·;1.: 

t -- ... = ... • ; 

, 

1 
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'' 

PINTURA PARAIBANA 

!!:ste · .:,~plemento ve111 divulgél>,!l, con1 l)a~tant::- , n1pl1. 

tu(.e :.~ ro·vos "·alores da pintura 1)'1,ra1b.!n,,. E G repe:·cu~s.10 
qut- . sses t1-o.balhos estão tendo, lo? fera, 4 a melh<>r pcssivel. 

::>cs valcr:s até agora ap~sento.dos, Herroar.~ Jú':.!é (lt s­
taca-:>e como um:i das vccações mais pcomi~oras de ~rt::::;ta 
O!: ~us t:-abalh<>s não passairam despercebido.5. IVIuitos têm 
~iclo os cOmentárics elogiosos à sua arte, que revela origi11a-. . 
1· cl.:-.õe e inspiração. 
· O.!'lar.d.o-se para a pintura dess:? je,•e1n artista conterr5. 

nf'O entra.1nos em contacto com uma arte cheia de muito 
t 

ser,~ ment~ e espontaneidade. 
Quem conhece Hermano José, 11ota a semelha11ça q~1 ! 

hü f::itre o -autor e a sua obra. Ainbos e5tão identificados 
nc~•'1 pi11tura. re1)8.SSada de tr·steza. e melar1cOlia. Os ten1as 
tra~E.dos por ele não tê1n 11ada da alegre, de vi,1 ificante, cie 
oiO.í':.3iaco. Ql1adr~s como V·ENCIDA, FUG . .c\., refletem ai.. 
tt;s ... n1 a.rti3ta inadaptado á vi.da dos nossos dias e qt1e pro_ 
cu.:,. ret,:..1~a-1 i'ielrr1e11tc a a11gustia e o dese-"~ro ri:;. ,_~p 1 1to 

htir.ano. • 
. 

~erm3110 José é antes de tudo si11cero con1 1 ~'-'ª arte. 
Nac2 da a;tificial·smJ em seus trabJlhos. 

A inspiraÇ'ào desse jo1,·em artista. pa.raiba110 ct1st~11c :i.. :-<' 

mi..L:0 das paisagens alegres, das cores vl...,·a.s, da l..im r0<:i­
d.ad-t> rad·~i:te. Volta.~e mais para a paiSagt'm s-01nb1·i:1, r>..i.r:l 

a~ -eias tintas mais de acôrdo com o seu temperame11to . 
I 

·~ onstitui sempre uma vitória para este suplen1e11!0 q1.1 ... 11. 
elo ":,:1~~gt1e reve-la~· um autentico valor da :9rov·r.<'10. e 1110 o 
case, :le~se oir1tor que ao sair da mo11otonia do trab:ilh0 ba11ca. 
'fio, :-.1etic:, C•)m calcules e burocraci.a, refugia.se 11? s~u 
at~ . ,~,. e11treg3,ndo.s2 inteiramente á Stta 3rte. - CARLOS 
ROl-1 ÉRO. 

tt•+•+++•••••++++H++++++++++•++++++++++++++ 

PINT:)R PIERRE 
GAUt':ctAUO 

CLUBE DO CINEMA 

o CIRCULO DE ." l~'!'E • 
p;.i&jagem pOr l\IODERNA, de Fior1:irot··;l ~, 

esta. e~ •ital o pir.,tor francês 
Plerrc ::;.aurr:1t1d, o qual real·. 

,:ará, b · e\·erne11te em Recife, 
lt1na r,···)osic5o de seus t'.1Itimo'> • 
t :,.h- I ' " 

O;-' ' .. r Pi~re G~rr~t1cl, c1u·· 

P Llrfl • :,n1:? b~~t-r1te co11}1eci 

elo nc · : ·.eios culturais da Fran-
1 a f,.·· êntes oe .!-=egt11r ao sul 

• 1 
. -do Pn • uma expos c;ao en1 

Joã0 I't. soa, qL1e, decerto. de,;. 

~ertal" intere:s"' er1t e nós. 
Q'J:i · a feira passada, o 3r -

Santa C:::t3ri~1J, que e:;t. o.A c1 

cOn<'eitua<la rev i_ t 1 ele·~ n<:vc s 

SUL aca.ba de fund~1 o St·u 
' 

Clube cto C r.·=ma, q.1 e "'i:-a, 
c0n,0 a::i elt111a1s enli ta !·~; ,; n 

gL·:,e:·º, elo PaÍ", µ_ o,J ',.,, l,· 
1)el0 e~tL1d J r11~1icr 111:e ·~<:,e · 
• t 

di\'L1lgacão cto cin •r, . -it ~( 

A diretoria elo reier iclo c1 ;!!.1 1
•. 

em carater pro,r1só1 io, é a c:..0 
gtt nte: P retidc·nte - Sal v10 cte 

Oli\·eira: Vice.preS1d~nt~ 

Walter Wendha.uscn: 1.0 s~cre-

tista e opztt estt .. \·e em visita tário - Ody Fraga l' S1l\·a. 2 ° 
~ recu.1. ,do cle,te iorn~l. man. secretário -- IJayla Fre ySlP1 

tendei- em p:ilestra co1T1 l')S bet1; Tt-soureiro - A•111a11d0 S 

v1s1- - RA' o ~10 

A \,PRENSA do Recife: 

notic,:1 ... v,,ita ::. o t•:critor Al­

bert e.~ us àq ul·la cap1t ai, no 

dia 2- oo corrente. O autor de 

LA :P:'. STE (con~1derado p'lr 
~1:tu:-é.~ o rraior romance fr!ln_ 

cês d• ap6s gu:err.il 1"ealizará 

um~ · t.,.ie ... ~ ,ci) ,f,..rencias~ ali. 

Carreirã~ ; Diretor de Publ1ci_ 

d a d., - S 11 1n ~ 1 e.., 'é' 1 

Ü (' l, i\)t (10 Ci11E:l'r) d (Ili~ .. :-,P-
' 

r,, i1 JtlgL1rad0 e::,te nil!s, 0.1)r~ . 

.:s""11t.1rá O IDIOT_o.\ 0,· Do,-
Ol)I' 1 

• 

prin1a da mcd~·nn cin~rnat0-

grafia n·ancesa. 
Ende1·eco do Circulo de Arte:: 

Moderna: Caixa Postal 38~. 
F 1 ano1)-- lis - s~1nt:i Catari. 
tl. 

"CHAMADO 00 MAR'' 

estão apre 

sentando em su3s vitrines o li. 
vro cie estreia do jovem ~r1-

tor J ameB Amado . Trata.se de 
um livro psicológico, cnde ~e 
conta a h•stória de um homen1 
em conflito com a. natureza. 

.. A VIDA DE 

JOAQUIM NASUCO'' 

"CONFtOtNCIAS OE 

DONA MARCOLINA" 

GALEÃO COUTINHO a-
' 

precía.do éScritor brasileiro~ 
acaba de lança,- mais um li .. 

vro: CONFtOtN-CfAS DE 00~­
NA MARCOLtNA, o qua.t vem 
obtendo muito. ê-,cito. A prep6-

sito d<-Stacam<:fl o sesiuint& 
comentário da impr~nsa 
»ufilta.: ''O a.utor popula.,.. q-ue 
crio.,. ou, melhor. retirou do 
seio d<.• uma humanidade be,,.., 

braSileira viva e- real, os tip.,5' de VOvô 

Carolina Nabuco vai tc-r o s-.u Morungaba, Eunápio Caxim_ 

l i vro A VI DA DE JOAQU I iv, bo, Vitorino Lapa e Simão •• 

NABUCO traduzido peta Uni Caôlho, o eScritor pltore.Sc0 e 

Vt"rsidad~ de Stanford na ca. dramátioo, ao mesmo tempo, 
I • 

A ESCRITORA 

Jifornia. ccm
0 

contribuição ãs qu~ é- Galeão Coutinho. ofere 

celebrações, este a.no, do c-en- ce agora a hiStória da mulher 
tenário do grande eSCritor ~ de um daquêles tipOs. Tal como 

estadista nacional . 

"ESCOLHI A LIBERDADE .. 

o C..!..1'1El\-.IP... 110 ·te-3111cri 
• 

ca11u v-a.1 filmaJ: o livro ESCO-
. LHI A LIBEP..DA.DE. Esta 11,:._ 

tic1a vem despertando o 1nai~ 

v \."O interê~se. por se tratar ae 
u111 fcrte 1·be10 cc11tra a cio~1 -

trln::i c-omun 1st,, . 

nas '' Memórias de Simão, o 
Caôlho", êste depõe SObre- ~ 

m ulh !r. esta contra a própria 

vida e a do ma.rido em "Confi -
dências d~ dona Ma.rcolina.''· 

O esti to óe~c.% páginas e, so 

brctudo, o fie~ ai,anfiarf-> dil" 

tingll;tgem po.:,u11r er':'1 S.:io 

Pauto. tor.1.Jr": O IÍ•JrO esae-ci~I . -
rr. ~nte 19r,\. 1 ;ve- e e. r10i-=,. 

Lançou •) ~ e "'!t-cno sa.•dtiva 
• 

na Sua linh:i d~ ~0 ,.,.;I •X t rn,. 

piar~:.·• 

PR.ISIONEIRO . DO SONHO 

GEORG E-. MATTOS 

e A ~1 1 N H AR SOBRE O E SES PER ANC A -
E so~,ENTE ENCONTRAR MÃOS AMiG~-5 

E OS OLHOS OAS MULHERES COBlCA0.:.-3 
NA HORA ULTIMA OE TODOS OS OESEJC3 

NA HORA ULTIMA 00 MUNDO 
AUSENTE DO MUNDO DESEJADO 

O QUADRO ESQUECIDO DE TERNURA· 
1\1 ÃO S Q U S S E FOR A M C R ! SPA D P S P ='. " . ' ---\ "· 'J 

E PERDERAM.SE NA PERVERSÃO O:'. TOCO; vS 
E'\ICO~Tº:)S 

NA 1~1POSSIBILIOAOE DE 'FUGIR AO S0"~,...!,) 

E MATERIALIZAR O CORPO 
QUE AFOGA TODOS OS SENTIMENTOS 

PERDER-SE DE NOVO NA ROTINA SAGRADA DOS 
1 P'=.CADOS 

E RENASCER PARA DEUS SUCUMBINDO AOS HO 
I 

l MEriS, -

• 

• 
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• -- ---- --------------------------
O Feijão e o So o 

SALDANHA COELHO 

11~: D11'ALJO pela Coleção Saraiva, cerno seleção de 
· · , reapar.ec.ie em terceira edição o livro de Origens 

,_ -.:-:a, "O FEIJÃO E O SONHO", que obteve em 1938 
,:-:. êtnio Antônio de Alcântarc: Machado. Se falta ao 

I -,: desse escritor paulista a estrutura de romance, 
, _ -o o pretende ser na sua página de rosto, nem poi 
·, ..... _;erde o 1nérilo de um bom trabalho de ficção. E o 
,, '_ -:s,'"o e1n que incluiríamos o "O FEI JBO E O SONHO" 
• .-:.:: .se1n dúvida scb o ponto de vista da conter:çac 

: : .encão da cbra, a 11ovela. ., 
. Narrando o drama do escritor pobre, que vive en · 

; · ::> sonho do ideal e as realidades dos problemas do 
, r..:!ia, Or1genes Lessa 110s dá uma excelente mostro 
1 suas possibilidades como ficc1onisto, oo criar o seu 
1 --~:)nagem modular, o pcet"a Campos Lara "Juca'' 
1 =-~ os íntimos, que nos fic:r na lembranca corno lima 

J 

13::tica reproduçãc do escritor comum do.e; nosscs dias, ., 
1 =-::::i de sua dr.ama de sua.e:; dificuldades, ao mesmo 
; ":,::.:> qt1e indiferente a éles, porque é preciso esque-

· . .!.os para superá-los. Displic<·ntc cem os necessido­
-1 - : que lhe gritava1n diante dcs olhos, sem a vergo:iha. 
, - r,~ar1a Rosa, no set1 eterno esquív:zr dos credores. 
,-, -

4
~s Lara é i1m abstrato de C'0pinzal um Lorofessor 

1 
1 

·-

• • ' 

de escoll1inha fc:i iào. Cs p()0-E:: d'; in ::sr11 ~c:çê:c q _e .r:.e 
' ' '1' ' , pagaram n:i ,:i_·:1a1 c•nae trcio:i nara lJ-:e,e~iu E~-:.o.-J'J · 

la r:. ~ comp:-a de urr~a esl'atueta de a!te a com~·rcr uri1 
xarcpe b:::rc:c p::::::: 0 fílhc, estouranào àe b;onqu1ts-, 
aos roncos in!errcmpendo o ct1rto sono da p'Jbr2 f;fa .. 
ria Rosa. • 

' Na e.sco!h:nhc:, que princípiova a prcgr2di.r, "/ uca" 
entretinha toà:r e turma com enorrrres contas de multi· 
plicar e cuidava de ver cs [1Jtímos versos do .se alu:ia 
prediléto, o [-faroldo. O res.o que ~e amolcsse. que s~ 
dJ,,ertisse cc·?TI os ca1culós d C!itmética. O resuitcdo ::1:2 

pedagogia cie Campos Lara foi a saída em masscr d-:>" 
zneninos, a se:!::: vazia com o p:::.eta Hc:roloo =- e ê-'Js· 
tião alune g.r::Lul J. 

E 1nuitcs C!Jir:rs s1tuacoe:s que bem defir.E!n a ::~i · 
,uJe do ce:scn:rgê~1 cential de "O FEIJÃO .é O SO· 
NH O', ol1nh ::-:-.. · se na ncv&la, dentre de espír:to c·e r::1·· 

A 

môr de Or:ge.t!.es L-2ssa, tão elei.laco c 1Jc:r.t: es:--c::.'.a · 

neo, tão ccitivcn.e quantó perma.'1en!&. E ao iad:J d-==1?, 
qus é pa:-te inc.esl!qável do todc h-:~cgéneo e.a -_c·,·e 
10, vivem tipcs co~1111ns, pGrque hu.-::an,:;:-;, e "'::.:cs :--·:, · 

qt1e inconfu!?.-:1.Í, eis. 

C ~ R jl,,1 E 1\1 O E AR A Ú J O L I M .l.. 

S ER urr -
Corr(·ga:J.:. 

f ,-- ,.., • -t---.. . -· .. = \.-4 .Â. J. ·~ ..... 

• go1hos 01.::. 2=1 .... 1 •• 1... ; 

segur:.nuo ·1.:-h:..~ 
da ri elo so -~ _-' 1' •':>.'": 

ao v1a ..... s- .'= 
da.e:; lon 
s,·; uma 

' 

r ,. ..., . 
zon1oan -:: - '1 "'l • ...... ... .. 

. 
- ... n e 

- ~ .... 

fo1 te '"iJa 
a cc1na .... ~-,,,-.-: -l'" ( - r= .h 
ba, 
no 01ro . 
OLl I~ 1 

VlV<'I ]e 

O~ r.·a ~ ~ 

rr<·r; ... s_ .• Jcc: ae cc; 

1 e Gº O .. ,_, --cri .e c-arrr _ 
o Pc: :::> 

d,· .::.t ia 
Ou,se1.... -: 

t' ci~I.'(CI- _­

fozer · 1n · ..=. 

( · cc· ,, (" ' · ·· .. · ..,J,-. ..,_ .... 

r. ~r s m,... 1,..1r- • - -- ~ . ........ . ....... .. ') 

' e::; • t1a...,.,c ,, rzDt ~ 

. ~ o 'Yl h ,.,... ::; ... J , ......... _ ... 

• al::. . . e 'J' [!J a .... .... 
- . ..., r.: (' l 1 -= ..., 

rr- - r( '- . 
., _, 

- -.e•-- -

'' - .... - ;.; 
-- - h -

.:r 

• 
·1· •._,:i_ - - • •• ' 

• 

• 

,. 
J ... 

-

, ·,r .... a • a l.:> f r1a e- ~ '=" e .: .. - .. -

• 

• 

Eég.Jr Allan Po-: , visto p<:lo pintor p er narr1buc~no Manuel 
B 'I ~de,ra Poe tem Seu r,ome l igado a um centro de Estud o~ 

literários na capital do Rio Grande do Norte-



João Pel300, 26-6 1949 CORREIO DAS 'ARTES 

CORREIO UTERÃRIO 

uas stréias • 

• 

Ao idêials 

:, ~ • ~e faz um poema e 
s ,·, com palavras" - dis. 

~ '"1attarmé a oegas. Es. 
icão é fecunda e per • 

• 
, .. ,.: ~ente, mas talvez e!lte. 
Jr- '!ndo tomada muito ao 
;:.,~ :ta letra pelos nossos 

-:- :• ~as mais jov !ns, nos 
:• ,,is v:s1un-,·bra.mos, por 

!:~s uma certa confusão , 
e· · ·e o valor da palavra 

•\~ da imagem 

• • : .1 os i mo. E' 

~- · 'undi$-\emcs 

e o puro 
• 

como 8e 
um baila. 

: r :J e patinadores acrobá. . ,. ' . ' . espetaculare~· e p!r. 
nas Suas ev<'I uc,jes, 

• 

ballet com êste ad. 

rr, , ·avtl "Le Jeune.Homme 

e~ J.i Mort", a que acate de.· 
~-E'~tir no Municipal, sob 
é é • .. !.gação ~imptes de que a 

li:.::,.:agem do bailad 0 é o 
r:. · · v dos movimentos 

cl, .• atitudes . 

divagações 

e 

me 

•:1: ·em a propósito do 
·· :: ::;:;.erno dt' Poesia" do ~r. 

:"'\ • : a n Macedo de Alca(l. 
(, .. r Editora A Noite Rio 

' I ~ · cuja v<:z a inda não 

,~ .:arec! sufic:enttm<'nte 

• r ~ d a p a r a q u e a si n ta. 

· re ~<:ar após à leitura 
: : · poemas. H á a q ui, sem 

::iL da, qualidad es int>gá. 
v ! ! t- não hes;tamos em 

rf. · re r ao cláSSic0 lugar_ 
e :. . m da <:stréia promis. 

:;o•- A r<alidade, porém , 

é ~. z já estamos um pouco 
f é·, :,ados cem a repetiçã > 

::i t " : rmulas e de tiques a 
e, ... · ·pio desse$ "buscai 

dês~es "carr,·: -
n · ·te ~ de t~rras diferln -
t t.• e quando o P"~ta 
n~·~ d iz peremptoriamente 

• d .. q1.,t urge a ormec.?1' t,·. 
rr1:~ vontade c!l perguntar: .. 
- =='~r q u<·? 

T : d avia. ccmposicões -
,, • :. t "arbitrárias'' mais 

' 
::. 1 ~ 3 " cu c~municáv!is 

' 
:: o : "Noturno de santa 

-{ e."'a'' , "Poema de Copa. 
cax;, a", "Sinfonia n. 5 ele 

S: •!'\hoven" e, sobretudo, 
o cnetos 'brancos ''A Mar .. 
t. ltis • fazem.nos pte9-

sentir a pcesia q u.e existe 

no sr. Nt-rtan M acêdo de 

Alcantara e que pode r~al i_ 
zarse, em breve , de modo 

pleno. 
Ao metmo tempo, chega. 

nos do norte um outro poe­

ta estr!ante: 0 sr. EdS-On 

Régi~ corY: "O Oe~.crto e ~ 
' Númercs" (Edições Orft· u. 

Rio , 1949). Este Sabe que 

se a poesia é feita de 

"idéias" e deve ser "arti~. 
tica", é contudo o resulta-' , 
do ou a revelação transti. 
gurada, de experiências 

tornadas "sangue, Olhar 
gesto". como queria Rai­

n<·r.,Maria Rilke· 
"Subtamente saio dos 

meus planos ·e me perco 

tntre a vida e a fábula .. . '' 
Esta não é uma "terra 

• 

de ninguem"; é, precisa­

mente , a zona da. poesia e 
nela é que o sr. Edson Ré. 
gis, ao invés de perder-s e 

entra em c<'m unhã0 ime. 
diata conosco. Uma estréia 

invulgar. 

-x -
"O DRAMA OE JEAN 

BAROIS" - Roger Mar­

tin du Gard (tradução d~ 

Vidal de Oliveira) - Edi. 
• 

to, a Globo - Jean earo1~ 

ou a atmosfl ra intelect ua 1 

e espiritual dos fins do s~ 
culo passado. Este é que 
~e conv!nciC'nou chamar 

um "romance de idéias" 

O dama de uma conciên. 

eia entre a fé (· o "livvre 

pen samento". A ·· evOI u-

ção" de uma inteligência . 

A vitória da "racionalis· 

- LADJANE é sem· dúvida uma das mais, autenticas vo<'a-- . çocs da pintura. Artista jovem ainda, La.djane esteve ultima. 
mente nc, Rio, onde fet um curso de especialização, dedica.nd:> 
se ás xflogravuras. Ret!)r<>duzimos acima uns dO& seus uJtimos 
1, a~athcs· 

I 
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mo'' contra a rclig ião Co­

mo se vê, estamos evocan · 
d 0 o proprio vocabulário, 

ti pico do século XI X. E 

~m duvida, Rog:r Mar· 

tin du Card permanece um 
represc.,tante deSsa época e 

de~sas idéias. contudo um , 

repres~ntante ma.is com. 

p~xo do que poderia pa­

recer à primeira vi~a , ou. 
• 

sariamos dizer O ceticismo 

d<. Martin du Gard de 

"Jean Barois" volta-se si • • 
multaneamente, para a re. 
l igião e para o tipo do ra · 
ctonalismo que l,evou o s~u 

perSonagem a afa.star-:!\e 
dela , t' que faz com q u~ 

o I ivro s~ torne ainda 
mais perigoso, s util e per. 
turbador. Quanto à com­

poSi~ão '}terária trata f'e ., 

i n c.\i~c ut, v e l l'Tl't" nt ~ d e um 

romance invulgar e dOs 

mars expre-.~ivr-::, a des· 

peite,, ou talvez por causa 

da sua narraçãt\ bruSca e 
descarna.d a em forrr.•a de 

diálogos <' br&,e, indica_ 

cõcs de cenas e d, atitu~ 
• 

)C - ' 

DA " SIMBl 
LANDIA" 

~i1oramel'\1os. 

fantez inho de 

GROE_ 

criado p o1 
cesta vez 

Ed I ÇÕ e!> Me 

- O elé • 

E'-tr ld 0:t va, 

pa r a a Greo-
laridia cm compa nhi~\ o.: 

um c ,ent ,.~ta q •Jl· ::-'= ded i . 

<,; a a trat~ r do'> poq \t en o> 
t ,q ,., ,n ,ãus· Ba~t.1 ,s t .,, p3r3 

i,·n irar qut· as p r e<; ~ntes 

::, , .. ntul'.l') de 8imbi con.::> 

t : •u e m não apena-:,. d ivc: r. 
~ã ~ para as criança~ como 

também forn ecem conh~ci­

menlc.· gergráficc.., e outrc ..,. 

e!e mentcs ped a g óg,- 1~. ,\. 

t r a e n t ! s 1 1 u s t r a c õ e-. tl , · ,\ l ' l -
rie Hjuler enriqu <. :::en·.· : 
texto destt- vot,; n 1 t d l 

''Melhoramentos". ~led·c :;i_ 
do ao púb : i ,-:) i n r.l11•i1 . 

- X -

Para remessa de 1, v:·1)-> 

·~ informações literárias· 

Rua Nascimento Silva, 137, 
apto. 202, 1 p,anem::i RiQ • 

(Novo enderêçoj . 
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s E algu ém deseja iní­
.:::ar uma publicacão lite. ., 

rária no Brasil - revist:r 
) U jornal, pouco importa 
- logo de saída rBcsberá 
,àste ccnse1'ho nada anL­
inador: 

Deixe is:o de 1:-do. 
J ocê v c i se arrepender . 

E' qu~ a e~9riência de 
Jutros ( de rr1uitos outrcs) 
3Ómente deixou uma amar. 
·Ja desilusão . O público 
11ão quer saber de revis­
• J:S literárias; histórias po-
1.iciais e anedotas picc n-

• 

'9S encontrem mercadc 
,".'lais acolhedor. 

Mas o nosso id:alista só 
·;.Ó créd:ro oo oróprio so .. 
,1.ho . 

Vai co e.d.ter e o:àe u.11 
• , ' • A1 l : nunc10, pois e.e sc:ne que 

?m nenhuma hipó:ese po­
ierá contar com a propa­
;-anda cio fab:-icante de per-
• j,..tme ou d e mar~e!:rdc. 

N ÂÜ se d&ve cc·1f~.-_ 
~~11 a verdadeira poe~ia 
.··om essa outr-::: coisa que 
.-stá por aí inundondo cs 
rectações dos jornais e a-

.~ ·apalhcndo o senso críti­
. o dos responsáveis pelos 
.. ·..1plEmentos literários. Na 
"ardade, os diretores de 
~~plementos :-ião só do Re-

. · •. fE;, como de outras c:::p1-
' -_is do país, estão sendo 

tcgados !"\Ur'l mo: de or.-
•;, 11ais de :)~eud::-ç.Jss::: 
•·te 1'1.es CflCqet G'".'.:r~n,:,t1ll' 

~lo ccrreio. por mão pró-
10 e pelas T'la0~ dos r mi-

1:S. O p.or. nrssr1 c:.uc 2r 
. - . 

1 r:::: aucr.1:--> a,· ooem::rs, so-
~ 

, eles e b:xlooas é aue não 
-.=. ClJ?ro·.,e1ta ~1nco oor cs •1-

r, nrrn do vorso livrs <' 

, :-rr, tamp0t1 -r d:) metrif1-
:::.c,o. Todo-n111ndo ( virgu-

1:;., p~ror.:::.fc o S\.'U sone -
' r '"' " -e l' 1 1 - O.::, ....,.. - S ""I l 1"' " 
- - 1 - ..... ;..&. • - • J. J. - .. .. ... ; -

1_' 1 ~r võ- 1 o --.11 1" 
1 

• e,..,,,.. o ' - .. ~ ._Ji ... ,\..A\.... e =. 

• 
O ' ' ,. .. . .._ - ... ,._.;. ... ... • 

' t • 

' . . 
r 1.=- s::1::-; ""'\C . CTC'' ...,rr C'O~ e -

T ' ' ,a un1 a.e 
"e:- ao Jc:,rnc, 1 

-verc'. gsracac 

desses ai; -
do Cc111ér-

' . 
d ~ 1'").:::.-e-~ -

_._ -·-- ---~· 
-.:iaàs de ~~e se p.arder en1 

"' ,::omr"'or 
• 

-o~- ,.-.e: 
.. 1 I....! .. -c11e n ::r~ 

CORREIO DÃ~ JiBTE ~'i João Pe,,oa, 26 61949 
• 

evista ranca 
JOSÉ toNOE 

Entraicnto, a raspcsl:· 
edttor é s€mpre es:c: 

e.o lo e inda fresco de tinta, 
estão longe d s imcg ,r.ar o 

- Não, não é pcss.vel. 
A t;rrg~""' de l '. ~,.,. .. ..... ...,e:,... 

.. - - ....... -· l - ,. ....... .._. _ 

nal é ins1gn1í:can1t'. 1v1ss­
mo vende:ido tcd:) a edi­
câo aindo tenho oreJu1zc. 

J • 

Como posso anunciar? 
O r: paz não cruza os 

braços. Bata noutras per· 
tas; faz empréstimc aos 
amigos. Fareja a t:ocgra. 

• 

fia que també1n esta ccme-
ç.: ndo e que por !SSo r::es­
rr,_o cobra um nreco razca-

• 

vel; con1pra o p:rpel àe 
qt1a!iccd:: :!"f?r.cr. t2l::-:c .. 
:-ia e um ? e Ct'•"ç -::--.g:-­
ric.rdo çce .'":'lG.3, :: r· g:.s e 
ilustracões. Quc:ndo n::1-

J 

gué!n mais acrédi~c, e .s a 
revista na rua. O cur:oso 
adquire seu ex~rr.o~ar oo:­
dois cruzeiros e ~~ folh~á-

que o mes:::.:: represente 
~ ::, s-:::crific.c -s esfcrco. 

J 

Eis, ern resurr..o, a histó. 
ria da REVISTA BRANCA; 
àe tantas outras rev.stas 
que na sua m::::oria o pu­
olico ignora . E tcàavia e 
perslstsr:cia e o crncr pe­
les l-=3·rcs se traàuzem mu:­
tas vezes em rnilagre. E:c .. 
clic- -sa, assirn, e fe1:o da 
REVISTA BRANCA, que 
v1u cassar ou.ro d.a o s~ 

• . ' s pr :ne.ro cr:1ve-rsar:o. e~s 
:~1-::-::ercs. C:dc u:r.~ 1112-

ii.,c ... ,....,,.::. e c1·t-1 - Re ..... ,.. -. . . '-i\...- .,,4 ..... • J.•-

vc. ...,a' - ::::n s--.,,or- ""..... ,...ola--· .,,, ,. ~-.; -::; . .. e __ ..,_ '-
• 

borocc:o e 11C fe~XO g;áf:--· 
cc. E p:rale!cment?. :n-

, ' vt'Tea.cr:oo ccr :1cvos c::c:-
• 

nhcs, fazendo u:r.c eà:cãc 
r1ect··,..rd a p-r,,,o:-• d,..,...,.....c.'- e::-...... .,..__ L ,._;\,,.,A,J \., ,......., .&. -' •-= 

• oética? 
AOEABAL JUREMA 

-..:~o 
• 

~eJO 
• ~sta 

se:- t:dos un:c.:.:rnen :e 
rrazer de dizer qLl€ 

fc7.er.do versos. E e,-

• • -:, . ~ 
• ~ 

• 
\ 
t 

e ,. 

. " 
ic. v: n::os o p1 uoentt> e ut11 
':onse-11--.o r.P RJ!ke a resce:-• , , .. :..,,,,, N 
.:::- 8C crcaçao pc~,!CC. o 

,.ff: 
",t 

' 

, 

• 

"' ,. 

Retrato de mcca - MANET (!\fuseu de L)·o:1) 

1 1 , • 

Gô lUXC C.-3 :UL-:cc:::- uma 
~ef'.a editora p.:ra o 
lançamente de iovsns au-., 

teres. 
Não :o! ~::r s:T.-::::-las c;:;r­

tss:c que clguns dos :103 -

~cs mmcres escr:tores v1e. 
r: m !JublicamE:1tc saudar 
REVISTA BRANCA 9 SEUS 

dirigen1es Sa;({: nha Coê­
lho, Hc:roldo B!"\lr:c, Bráu:-
1:o de NascimeDto e Ro­
cha F1lho. O mesn10 dizen. 
do-se co jornal su:co "Die -
Tat". aue há duas semar-

• 
• • :1as es:ampcu 

e:1alte::2ndo e 
ur:-... cr:lgo 

f.e:tc d:q1,1c.-
l . .es Jovens. 

A RE'IIST _A. 33.ANCA e 
' . 

er.:1 e e:<su:p.o ca vc!:tc:c.e 

---u---çc-- qUt:l ~~ · """' '"' - - - ,, .. _ .::-:: '"'..,..._ 

u:n:1 
af:..r .. . ' rr1c::r:c.o : trC"'ves . ' ce ;ces.cs, e 

' , , . cc::tcs. e tarr.JY2~ ae :-~vis-
tas qt:.e dia e d.e est,jo 
S·,-g,r.rl,.... r.,...c:: -c;c:: a·,.·~- ... -

._._. _._.. . .J .. 1...,- ·-- -- -~"--U . ' ces rsccntc'.3 e-:: :1.csso p<nS • 

- ' ....., ... "'" - l""" C,, - .- ~ _...,, t - !:JO 11 .. --:; 1 .. l _ ... , .. v, ~ ....,. __ -.,., ·-· ~ ... ...., .-

e~ ic :- :. .. !';. cs qi;e f_.:e:cm 
, ~ 

5E;ll exan:e a~ c:::i~~en-
. 

«.:e: - ~e e~cr~11am por 

U • -~ .-.o~o-c-,a--d~· ;..,.,perio-
i .... -4 .J.--'- ~...,, ... '-"' '"' -·-'-1 

2,-:· cie c--:"8:lr cu se a!it1ha­
vom as palavr :::s so!Tiente 
•)elo ~razer de se car.d1-
• 
:::aterem ao tí~ul0 àe pc,e-
io . D~ qualqu:r r:-.üne1r1_., 
não e poss1vel qu~ co!1tt~ 

• "' ,.., l .. C"' ~ g·,. t.... .. 1nos ~ . 1,~. _, 
,..... 'l' 
~- .J 

....... .!'l 

-,· 1 r '' "S • - 1,,..,...L ..,,, ''"' DA~'; Ov '-'· 
-!1l10 

e. 1 ~ g :- r. :i n1 r~e r11 ::: 

:·ârios. Inf al.zmen:e 
ood:::. {azer çxorn?s 
' .. 

t 
...... ,. 1 ... 

.:;\..., j,. -

• -·cncLtrsos :;:::.;ra St' a::: o 
' 1 ' q1u.~ (1 lU o ae pc9t:: s a:.s 

..., •ar· T' •.....L.. L 

-
t1 .~n~t· ":.)11 r~ ç r.3:-..::rc:ro 
' . a.'"'~ 1crn::1s 

I ' . ' . 
t - :ias r.os ae um !l.C";_1:ra J o 

• :~s~ mor a;: :::guas rur.r_..:. 
' or!at· a pe>es.a J(:l:r.C.$ or,-

1 (' ,. • 
e) • 

Po .. c:~c ......,t'c:::n- e ..,..~_ .. 
.. ,.._..J , ... .L -· ._J 

. _e., c.1d'J. h,1:-{1.:n:;ci::- e ~ ct -
. ~, c::;:no lvl - :':?CS cc L::T.'J, 

A ,..., ...... ·-~ _ ....... r-r::::-n ......,...., .t- \.,., ............. -:,-~. Ql' -u-

• • • 
r1~ g3~~c qt...:.e 8. co:sc -...,·::;1 

r1Ós terrr1:ncr:n1:s :::fcgae!..1: 
;-i.c.ss-e :ncrr €2PUI~o, c:rrio 

, 
~ oob-e~ v· r·,,.,,-.5 aas €n-
..... . - ... ~ .. ···-

~ . l' 
c:1entes na t.::::~:::! c.-:-s ... ~.a-
çro~s. 
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o a s o as 

AJvJOR DE VIUVA 

• 

AFRANIO PEIXOTO con 
ta, a propósito de viuvas, 
n:> seu livro ''PARABO­
LAS", p. 137, um episódio 
ct:rioso. Convém qt1(> :::s 
gerações àe hoje e a1na­
nhã tomem conhecimento 
do fato. Ningucm deve a .. 

. " creditar muito em ornor 
pÔstumo. O caso de Dona 
M:::.ri,qu:!1has Tinoco é t:pi-

i,;o. 

D.z Afronio que êssa se-
,. . 

nh(:r:::r era uma viuvo 
lar Sofreu tcr1to €Y-em-p · 

c.:Jm a morte do marido, 
cl1orou tanto e ficou tão 
inconsolada, que resolveu 
rJ.1undar fazer um bon<'C"o 
de. madeira, com os tra~:>~ 
do esposo, e com ele d,~r­
rn!:: em sua cama cte ra. 
sal. O b::;neco, para torios 
os efeitos, era o "Sin hô" 
tr:itado assim pela v1uvcr ~ 
c1 criadagem. 

Certo dia, o dr. J,·li:) 
M!r::ndo começo a frp 

4 uenrar a casa de ,•iuvo. 
Nasceu, entre os dois, u:Tia 

" -::.1moc~ia, porque :rm0r r.a'.) 
• 

t7 oalovr::i adil'~ :1ac: :i 

ge:1:e de cerra idade ... 
Tod:r tarde o dr. Miranda 
lc tomar o s.eu "café qu~n-
1. - :i. '), f l': ~ o n :::.i h :>ra .. _ ,. 

Um::. ocasião, a cricdi· 
l1ha: de a::,niiança a;pr~xi. 
1r,ou-~c d:r dona d~ crtsCJ 
p:::ra urna comuni:-"aÇ,;ão 
LlTgenic: 

" - Sinhá. . . i snh:i. accx-
1-.ou. . . Moleaue ainda não 

h . " tT o !.l.Y.e 01e .•• 

E LJon:i Mariquinha, qua 
n1a .. ;: t~:d e casaria com o 
,.lr. M·r:1nda, refletiu U."n 

insta·• ,P. e order"ou, corn 
. . , 

_,,.i: ;.;:.n,::>. :.o 2 VlQO .::.:J 

.:..:T::lVC; 

·· - B::)ta "S·nhô" n~ lo­
.. º' .. 

Este o ~01soà:o. 
• 

E coment::i Afrani:-i P~i. 
::roio, com a experie11cia 
que tinha da vida e d~e; 
l!VTos: "As viuvas moi, 
Inconsoláve:s são as Ql'~ 
se consolam nrime:ro: ,,, ... 
C ..... s-.... t:'' ,... - r, ... ........ ~ ..... Pr"lVOÇ1,;oO .. u ... 

VERfSStMO DE MELO 

·.o:oà~r ~ns céu~ t' é l()Qo 
. ' .. 

:rtenc1oc. 
1 • • .n:::-.. or ~=, \' uva ... C:)iS~ 

• 1 • t. ;:,rob.ema :("a. 

OLHO DE BOTO 

NA :r:::diçõo da teiii-., 
ç:rr!u brasileira, o olho de 
bôto "preparado" goza de 
gr:m~e prestigio popular. 
Dizem qua a pessoa qua 
consegue urn olho daque­
le peixe, querendo, r.on. 
quisto qu :-lquer mulh-er. 
Não l1á mocinha qu<.' esca­
pe àiante de um homem 
que olh:x para ela través 
àe um olho de hôto d:::rque-
• 
l<'~. 

Conh.::ço pess:::>as em 
J\Tatal que enc:::>mend ~ m 
"ôlho de bô~o" aos pescado­
r'-·s, pc:r:-o fazer feitiço, con_ 
qu:st~: os mc:i.ina~ ~ "'lr­
r:JnJO! c:-scm2r,·o. 

·~·--· -

--
• 

A respeito dt> olho de 
bóio, conto José Carvalh:::>, 
no s::: 1_1 livro "O MATUTO 
CEARENSE E O CABO­
CLO DO PARA'" uma 
::inedota que eu considero 
-:;Jsni::il no <>spécie. Luis da 
Cân,or.a C:-scudo citou-a 
11:::> verbete "Bôto", do seu 
DICIONARIO BRASILEIRO 
DE: FOLCLORE, obr~ iné. 
dita. Está a onsdota à pá­
g-ir10 61 ào primeiro livro 
'l'l <' n'.:1C)?1:tdo: "Um cabôclo, 
'1:::> o::irt:) dr Alenquer 
à iz Jo.:,e c~rvalho - Í:)Í a 
bordo d-e um "gc, iola" eva­
oór ) vendsr seu '' olho de 
bô o". preparado com to­
e.ias as re-gras do :-~:o do 
" .... ogé". E oferece1J.o 

c:::>mandante. 
- P::xra qu:? servt>? 

perguntou este. 

ao 

-

- Ora, "seu" COP10í1 -

d :-?1 t=--, para amores! 
l=° 1· - &xp lCOll; 

-- [ so olhar p ::rra a 

·-
·-.,,,, - 1 - -• • ~.-> -- -

• 

--
• 

' -
,--, 

- _.. -

-

) 
• 1 

>' 

-- .-,,.,---
• 

, 

< .., 

-- - ...,,,,,__.. - -
---- -, .... -- -

~ 

,1. -

:;, -z --- ----- - - - ----- ..:::;. 

, 

----

- -e -

- _.> - -- ,. ---

·· pequena" por esta cajilo 
e elct fica logo entregue. 

O comand:rrtte p2gou nc 
"olho de bôto", e, sem 5€' 

gunda inle11cão, occ:sio· 
• J 

nalmentE?, olhoi1, por f.le 
para o cabôclo. 

E este, se remt'xendo te:. 
do, sorrindo, revirando o: 
vlhofi, voz af ?minada, e:i ... 

clamn,l: 
-- · Deixe di~so, "seu cç· 

mand::1ntf'! 
1~ c-onclue J :;sé Carvc lh :::· 

af.rmando que diante des· 
sa evidencia, dass::i "pro. 
vo fulminantr, o coman· 
dante comprou a "cajil~" 
e comprou-ca coral". 

Vejam de qua é capa:. 
u1n vendedor ambulante. 
1,1uito c1cima d:i dignidadt­
ele co]oca o prazer de f~­
c.har o negocio. Um ho. 
mem dessse não morreréc 
d9 tome em parte nenhu· 
ma do mu!'ldo ..• 

-

e 

-

i.;J.g axate - Desenho de HERMANO JOSt 

• 

, 
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1 
- , 

oca:) aes.-::::,csrta -· 
P 1-' a.-;:::01 ogo. 

çel:) Sr. UM INTERPRETE DE EÇA uma :;f_:n1d:ão àe 
J 

:ie qi_e um 13flexo ' ,.., -..... ;: 

. · l e ·~ ~-
Um dos n1::::::cr::s p3:-lgos, (Continuação da página 2) 

c1v .:::x p=-s:oJ , - _, ..... 
:-sin:)..: ae11=scentar - ;.m 

n..:ro ;~í à 'J .:is~rumsn ::::> 
me·od:::> ps:c:an:::ilítico -
mas do emprêgo que f~-

' 
2.em os qi..te o usa:n, e a 

' cc-e.ta~ão, sem o necsssa-
fj'.) :x~me, de certas rel:.-. ~ . 
ções e C:)rresponcte:-1c.os 

J 

qt:.e se lh~s deparam e 
' cr...12 JU lg:rm :nc:.ntestave~s. 

• 

E, ,,..,.,.i---s 0 a nuvem por 
.. '-"·'" ,_J. - -

Jun.J. Cl-i:ga-se a:, cú:nulo 
à:r ::i?'::ps:-s0:1oliz::ição do 
crí:.::::o, o n1étodo ap:Jga-o 
q{iase q..1e p::::r com:::>l2to, 
há u·n n~velamento e a 

d ' .. • · .. ( .; "" .,,.,. ,J : V . o' U a l :)JI 2 -
.:; l .a.•... ..._J,,.V •• J.'J • • .. 

' a cora. e·::, q . ::::. e::::. r~~uz - -·- ._. ___ ...... 
<;:ê·m -i:s :::1f::x:rçôes. O en-

q ... .::,.- ou::: U-" -

ou qu21n 
s~ja que se a:n­

exnl:cacõo de 
• • 

::13v-e, :-iatur:::xl-
1:::::::i:::i do mét::ci.o 

L. • ' d 1 Cl.2 ~-?!':1:r '1~010 o, 2n1r::::ir 
. • * 1 

e: ::1 'J ssu cc:1::ng:.1,a ae 
que "" X r, ::. .,. e~ ...., ,._ ; ,..,. O.::: e:. e ,., ::X l e:. \_.._ .. _ .. ,_ ... -4 _,...., ..... ._, , 

d2- :T.X:) :-::;hu:n pxiará 
e-, ""'-- ..... ...,,...-s- a qu:rlq1.1er .... uv._. -'-~J."'-"~ ~ 

. ' . 
·..., • ~ e::. --,.,a· '"'O r r . ..,,.., r .. g--" =Z :::: ..... ~ .. 1~ .... - , .t-" • .;.1'- -

ç al:r.er.•2 l'J es:udo de 
' - . 0.:::::-2.s qu2 :--a'.) se,:im :::s-

~e,:1c. :tl::n 2::1 · e autobiográfi­
c::~. :33r'.a absurd'.) negar 
e -,:)i:-:r d:. c:::canálise c:o-

~ 

{J."" ,.,..J ~- .. u·n -"'-o d. 0 co"' h ::. -•...,,; .... -~ " -·.. - .. , -
" E c::·~ -. --
to se 

s 3 exp:::ir a 
' gr::".'? =--~:::~. as nalura.s 

J.m:·::rcõ5s -= defiç:ê:-icias 
de qua1quer s:stem::r na ex-

,.. ...,, ~ ,..,...r·orr,.ri,., 
,,.)L-4:J. - -.....,,4 -~J_...'l.,.A. 

das 
. d. . ""' . - -1., . Vi 

dua.s. 
::- .. , ~,..,..., ........ :::,· . .:-: ,-o:-l·r::rdiçôes J ........ _-,t,.i_......,:;;. - - J 

de S:-. P::r:=o}::)go, e é pre-
c - "" - )" ~ -r J · f < .... a' - 1 ac:: · "Au. l::: J .:; -~- J ~-···- • - • 

- -o...,,u.,...., -
- --- - .L u. 

' . a~z o 
Ef.S:Ji$l:I :1:J :>6gi:1a 155 -, - . 

oocte -o i!11oulso 
• possu:r 

M:::xr _ :i. .õ... 
" . , 

c.rca,'1stancia e, 
r 2-p-2: .rn:::.s, .!Tlportan tíssima. 

·o~s suí Amélio -
cr..:i:;r!JJ J 06:) Eduordo, o 

. 1 , 
c:::1~.: e~~s. e~xpu.so ::ia 
e J·s:r. Bosíl.:, ;>::.ssui Lu~so 

,e-..,_\c:::r cs v:.s1t:::xs d:::> pr:mo, 
p:::i:-menor q:.12, de resto, o 
Sr. ?alsólooo não pod.a 

. ' de1x:::i:r ae ssincx1ar, c::>mo 
' o fcxz <:f l' tivamente n:::x oa. 

gina J 49. E qu:,ndo O'.) fo. 
• 

('.) de a lig::1cão d:s or:mos 
tar 0:::·C>rrido duran e a cxu -
sên:.a d::> !11: r~do, nê::.'.) v2-

• 

mos o:1d? a ímp:)rt:::incia 
ps:c::nalít:ca qua lha dá o 
autor dêsie livro, p:::>~s 1sto 
:1:r::ia :na:s e qua co:1à: -

- 1 -,~::::. o coo m:::sma a.J r::>n1:::t.1>J-, 
e:trêco, por ass1:n d:zsr, 
qu2 tÇJ a~qu.tetou (:ru-
sênc::r qu 3 se protel::r qu::r.. 
ss- que del11::1si:;d:::1:n:nt2, 

. 
perde.-ido um çou::::> a:'.:l 
nalu.!"alidade e f.ca!1do 
rnesmo ci: u n pa~so do for -
:rj"') ... -rc· p'"'d-r .,..,...,J:z,.,~ ç .._) t-'- A - .:;,. • ::'-.,.A. . ...,)... 

su:i ~ase CJrn a opor:u:1i ­
dacie qu3 r,r;)pic!c:t à Lu~sJ 
cie cometer :::> adullér:o, re­
sult:J · 2 de su:t fa!s::r sdu-
CClÇÔ:) e d:) 

J 

. 
:19 

'J:-n:J s'J:::,e:1:--::ie qus e~ - _.._ ' 

Er;:a:, 12"11 :-Tv,.4 mor:::xliz:Jr 
,J ' . m?.o :.;e su-:r sc:::,_.!":J • .. :n o:e .. 

• 
O :)SCT. 

As :.onclu::õe-s 
.... 
:'.) r. 

:) 

• :- :- :::. po.::: lo Cl-=> 

"Os Ma::::xs" .-:~ X .. ....... _.. _,. -~-,s-L ... ~ .... 

o:-!if1c:csa .s .. 1-:::ons~s·~ni.e 
, . . 

e1n at~e se aoo~:i o Cli.1 or . -
para ju~·if:c:r suos ::rf.r:na-
cõss ~ des&'1volv er st:a te-

J ·p d , ' se. 2 ro. ;:ore:11, - 2s-
creve êla -· rnesmo '.::):1'.ro 
a vo::11ads d~ &eu p::::i: , ca. 
sa-se c::>m Maria, e :orto 
r: loçoes c-Jm Afo:1s'.) _p::lr -

J 

que êste nã:::> deu o seu 
co::i~ .:ntirn&!"'.lO p::rr :r o en­
lace. Da união nascerm·n 
do,s ~i 1110s : uma :nen::1a e 
um n1eni:10 . Mas d s-;::ois 
de t:r f ~1to !:eu p::ri c21s21r­
se con1 su:.i mãe, Ec:r :::1.. 

J 

• tro:i.uz um r ovo p::::-s::::::1:r· 
gsm, um 11...,l::::Lí'.J p::)::a, 
que é o duplo do ;>:-'.:-::12.:-0. 
C'.):n ef~ito, e> p::i: ::1:) :-:::>-

d J • ' · 1!:::> · t · ~ '.:::. ' quan :) ::>r.:Je €s.a ouse:1- • _g1 1:nom;:;,1.- e 0-5:)'.)_;; 
t.e e Seb:ist:5.C> não ousa c:.rsou-22. ft_qu. ::..s ~:r; a:s 
jnte:-f:r.: :1::r v~da · d:r mu- es~ão invert~dos: p:-:ms~ro 
lher . .. I'i5:::i é v-erd::rde. Se .. c::iso-s e e de:::'.)1s o sa·...1 du. -
bas1i<:i'J q:.;-3, segundo o plo 1orno- se 
critér o :rdo:crdo pelo au- mulher" (p. 130). ~!.) .. ::a­
tor, é ·:rmbé:n consciente, ducão ou :nelh::>:, o. ~ JÍ­
a p::rte bo~, a censura, à.o. fi.J1al dá.::os a rr.adid::1 
tentou :;-r:p,eci.r a quedo de d:r argumentação à::l Sr. 
Luis:1, 

... 
,... Pal-o'Tog,., Fv1'd::>.,..,;.;-..::,-·-.... t:; .. v . "-' ....... .il-· -· - - l~a;:; 

,. ·- d - .,...._0 -33:::;reto gos,~ o 2s_ lhe ta ria siào 'Tlelh ~ ( 08 

:iutor do .:ns:1io) que o 10 · 
D:verqimc::; :1::--1d::::i : 

... 
.::, r . 

.t..:xl:: i,O 8U dtlolo maricio 
a, ..... c"'fsa- C:::i:1s:ant:no Pcleó!8g: Q:):JfS-C9SSe Onl :?S "' -' . _ . 

n '.) 

d 1 . m,.,c: eAle txan e a tn(re a:::> s~: or. ms:1t0 a 1'- ar1a; ..,..., ,, ,., . 
, d I Diz êle: ,_ '.):DO ss :J 

so sl:rg a ".:po:s. s o, p8- f · r=--ro1n"'1-; .. ,,., -. ,.,.. a:: . h -'j _ .. .:':)\...At \ • j,"" .. ;; -g-. e C":0:1--~t,.· -rern, :1~,:J - ~ ..,. - - · d · .... par::ir o c·o~ sr .o, 3S1 .. - o..,. 
tu:r à!f 1,culd:::-d= _::,::i:-a o Sr. 'h 

mui 21 que reprss:. -: a 
P-1:::óiogo; são b:xg:rtel.:is: - · , l' · 
e êl 9 e .J::-tcl ui que o roro an - SU:::X: '7' 02' ~a- :i =' · u. · ')ai 

d3 pazs::do extre:nc -- ~11te 
c1sto ( p:::ira despistar? 

·equív::,~o, p::t:-a 1ust1f.: os 
8.:rrrun:a1nos nós) invertsu , , J--
,- '=' seus p;-opr 1 '.)S ~e, r- :..;:::. 
.:,3 P"PP-iS. De fot:::>, "Os 1 • .. -(- - - r,o) 

, 
1 

suoc::::n2e1en l~s o. .:. ~ . 
lvt:i.as" e o :vro sm que Não po~€::e obsu::i::; 11-
c0m rns'1or esfôrço ~e po. , d E ~ .. ;:,otase e qus ç_ ...1.:;-
d::: !11 e:120·1ir:::ir r2l::1cões , 

c::>:n há m :Sffi'.) 

trsch8s clir2t:Xm3-!1le -lr:ris­
oeis os de su-:::1 v 1da, c::>:no 
o em que Toão da Ego é 
expulso de un1 bai.le, co­
m:::> '.) :.Jr:::x .: :Juts.:-, :m r:r­
--:;z, ;:i::,r ter s:-do &:12ontr::r­
à::, cr be:i :1r :r espôs:: do 
c::ifilriã.). Ap2.::ar d3 tudo. 
porét1,, é d~mas;ado sim-

~ 

pl1sta a eY.:plic::icão que 
, ' -:12,s ca o ens::r1s a. e nao 

lh? de!::ub .. :mos '.) cunh::> 
l ) '! A ~ ae v 2ra::i::: 9 que e! s . ' 1na e: -

•r.bu_ . 
. 

d2 
. 

...... ~r-,- _....,....,_ ~xag-r .... d'"'< "'"' ._/_.A..;;:;-_::; ... J\.,.;':::, - \.. ::: _.. _.. • .__, 
• 

raoressntccão d::, Sr. Pa-. . 
l:ol:::i(J..:>. q'..l~ ·:?r:o d2 Eer 
c::s.r?.1te corri o mét8do, 
fundamentado que é êste 
."1'.) s.=>;.::o. E' ce::- o que d:s­
ds as prir1··9ir::rs pág1n:::is 
ào c·1.1t~r d' "A Relíqu1::i" 
já s? SE-nte urn l1geiro rô-

' 1 · pro ao ssn.3L;a ismo que o 
12-v:Jz,o a e~crever rn:x:s 
tard9 pÓginas perfe:tam-2::1 -
fe d:.spens!.tveis; é CBrto 
também que João Gaspar 
S_1nõ~s, no livro cit:rdo, 
fal:r i1urn "s-~1su~lismo p:o-
f 1 " ' • l un::10 , rna~ e prec1so ~-
v~r isto em 
d::r .S.:::C:)10 O 

, 
p::rrte a c:::>n:a 
que se f:liou, 

::: esc::,!::1 nc1 1ur.Jlista, qu9, 
p~stc ~co fc~ f-2 uma esco­
la ::i J p:::,r:iogr:rf:a, C:)ffi'.) 
1 . 1 
, ·12 ::. sn Jmi -i ara:11 alguns 
-4-•--.io ... -s -·'"'"' s 0 m l' d 
'-" :; l • '-' • ::' C • '" 1 >J a ll V • ·J 1 

,..,. cu::) .,,.,..,~IJ-,,.,. }'h::, p~-m:t1·a - ' - .. 1, __ - .__ .;,..J,_ _, • 

t::r:s i:b2rd:--:i2s. O E~cr ssn-
J 

su:rl :: 5o p 1:€ce t&r a es-
:::r,ur.:. q.13 th& dsu o Sr. 

Polê~:ogo, que refe:-a ~·.é a 
, I ~ . 

c::ra2::::rs s-ej1suais que lhe 
def::-rn:rvam a v:são dos 
.n:rrr=!"12 e cas coisas"; é 
:n:t:s uma atitud~ l:~e:-á­
r:cr - ·- C:)ffi-J diz a:sn:rcia­
m2;!f.3 Jcsé Iv1a:ria Bel~ -

' 

Quajrós de~2i~sse :~ -t::-:" 
o progenitora :iu:--: jo~ 

l. - , 
seus ~vros, s:::100 e:--~ ?.E 

tenl1::i ju~tcxrr12n:e = ~: )il1! ­
,J M-~:a M,.,..,f-r•,. 11u-""":::> _ 1... -.J_J. .. v. lV 

1h3r l::vi::1n:1 que f::ig . .:. ::::Jr:1 
r-, a--- ... ,.,.::) pr-v""' ~ -,r o ....., .,J!,,...J .... 1,_ , J __ ....,1_ ... -

su:::íd10 do m:::rr.~o , .. a:t8 
p:ir::r o qual é cs a_ irar 
o :ns:JÍ~ta não -e:-:: 11tr--

d
.. . T"' 

c:::irrssp:)n e'.c:a. e. . -
no.s aí.gur:::r 
~"' ~l r~forç~'""O q· ·.::. .::. •41:' , . -" ........ "" "4- -

a "1n·r2rsã:o da p::i1:>2 -
que l:rncou mã'.) ::> ~. 
1:::ólogo e a qua já !. _ 

'"1-,}u 

-:0(!1 

?e-

f . , ' -r·r:1,.~ q~,_,.,....""'º ~-~ ... n1-:;- -· 1 - .:: , '-' ...... ! __. • , .. -

br:i:n::.s do c:ir.n!1:) :: ·-= ~ 
r~:n::--:.sta à=;i:c-:iv:- -- D . 
C:rrol1'1:::i A:,1gusta F - -1ra 
, E , ae ca. qu::, so t:tr.:.::: =~-

J 

nh3c:u, afe~cão• q .!. 

p:-~1:-ngou~ ::r to::i::::: :- 11c:r 
' =- s,..,br:::tu..J,, r :::""" 1 "'Gi G c::c. 

- , - • - ~_iv ...... - ~ .. ....i -

Le • r. a r" • n f .., ...; "\ ~ ""f .- 1 f rP.-
• • , '-"- L-.JV ~-.J -

.. 
e·-do à? C:rrv:-rlho, 

E ' A 1 e:- e p:-esr: Q? v:":::.·· .. .. . 
d:ssspero }'..JOr ::::r.ce-.-:. 
fêrrna, em Lisb::>:r, . 
ter prontos 
respeito. 

n,.,.1· ,..; ... " 
•..JL_ .. .._:::, 

Oulr'.)S p:::>í.!!.:>s o::1c._ 
• • 

1112 
• 

~ ~iro 
;n-
-100 

•• 
]10-, 

n:::>s ae exa-rne ssr .e ,)OI 

axen1/')lo, a ro:ula~ê.:: das 
~ 

persc::1: geni:; re-alizac.: )2-

lo Sr. Paleól::>go: G: . !alo 
• 

R:xmir3s ( n~ '' A Ilust.: :;c-
sa: de Ramires") é C ~. '1ÕC 

que prot'lse, Anàré t":1rva­
lheiro. o impulso , ! .. ~.c;­

tuoso) do ç,utor, Te~,~, o 
parte boa; n' "O Prir.-._ 13:1-

sí:io ', Seb~:'t:ão ~ l"'rqc 
são duas .1netades ,.:•J ir­
mão que p1 ote<;;e. E - ;Íl!o 

8 impulso íncestuosc , · J1J. 
l:a:1cr a censura cor::: 101-

da, P.c., r.1:;s É, r:-·.:-'::iso 
co:1cluir. 

E co:n::> 
Neg:.tido 

(Conclue 

co:.1clu:r-s-- cs'? 
Có!np!5ta! .• .:-tli€ 

na pâ&ina ~ ~, 
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rov1nc1a, .....,,,ssa uect 

l)iscu1:so de posse do escritor Lope3 de 
_.\ndrade na Academia Paraibana de Letras, 
no dia 21 de abril do corrente ano 

.Se1a::n as r11ir.l1as prirne1ras p:.lovr.::is, n::s a sol~­
r .,:l.:. d2 cgrad=c.m::ntc 0..::):-1 eis 11cào qu,:,_ or:i rn? 

~ 

r, :::-2 esta ven::-ravel Con1;:·:-fn~1 . cl-:::m:r11d:i-1ne a 
e:~::;:- ,1c1por do el:::vado con,·i~1 io à 2 tào ilus1r:.s. hon-

, . f , r: . .: . · .... - a1gnos c::n rc1aes. 

No ::2r:ár:o intelectual à~x n:;s::0 Pr.::,vín ~ :i, 11.:àa 
=- .... ··-:: dsce:-10 ma.s a urn pobr2 amante d::is b2lêzas ::::s­
:-: · .... · 1.:, e nad::i 1}12 poderia 1-or:::22r ina.s d:::s·.r::in:cs ­

: · .:: f~11tást1co cio que as '.1 1 : 11r:)~ 10!=' :rcad0 n1.c.:is, r,e­

\.·=: .. .ic:s, tais cerne as vêmo.s :::::q1-1í. àe rcào e brilho e 
~:. ~_1::, cir ~ rato co1r1 qu2 en1 ç "' .. ,,] cs er11olàuron1· o Tra· 
.:: :: :::: '.'.1 Au crici~a:::;,.. 

_A_..., 1ngr::s..:cr oticialm ::::-11-:. p:::,rérr.. n: st-:"' canáculo 
:. : .. 'l.,s o ita l!ter::ilura par J ;t.::.na p-ermi t1-n1e que vcs 
• _ - - ::i.nt2~ urr1a c:::nf1ssão p2ss~.-a1: sou t,::::lvez o menos 
.. ~·:i o aos literatos a qll:.n1 fe conheca. 

• 

=:: :sto, longe àe ssr u·n o'itude suoc:rfet.:::rda cL1 • 
E • o", é u111:: feic:ão peculin, rio meu 2spír1to, il1f2nso 

- \ A ~ \ 

: :.r:11:::rcc.c a ent:rse e a r-?·~r!c:t 
• 

.:)2ntre c:s ma.s c:c1nuns ."10r1:?ir:J~ à e ssr l.t::r-=rto, 
:.:: ~ .::- os r squenlnos e del1c:. ·os qu:-fazerss àa f:::rmí-
1.:. : ,_ rár::: :::m geral·. como o .:h:~t3, a ironia o csnor-, - . 
: : .. agre da "f1ne::ss" e d·.' ·c0 1J::::sr.2"" ncs salões, 

::- :.:. : r11c:te10 elegan~e -2, em í:- ~t0s cases, n1esmo o fe­
··= .. Y.o gÔsto pela intriga .;. :-; v1d '":' alhe1:::r, nenl1umc.i 
::::::5:.::,s rPar.2:ras t:.nrto eu p,c:1'.cado, e n2rr, siquer s:::r­
--- ·. r..:..zoavelm:nte pr:-ticá-1.:: . 

. L...s .ooucas riquêzas e gr::t!~1s 00 n1eu 2spí1 :to - ss 
0

.:. ·.).:rvantura tem algumas, p::s que não s211ào o::>si-
t. t ' . l h ~l ' . 1v::: .t,2:-1 e o esp1r1to ae Ltrn o;r CJrri, con10 aque a a. ~er· 
:- :i.e Gt11ães, d? ql.1~ ncs fal·r e Er::CT, é, s2m dt'.1v:da ne­

.n11'...t:"r,-:::, o de um outro da s2: ; rios Bode,r itás ess:ts 
"'.:~:a~ r1quêz.··s e galas. rspi'.-, r00 sarão el:is çcr ce~-
c .::; .. 13 haverão da troz9r p-.:11 .::,sta sol211:d0àe Ltmo 

r:: :--.::-slér::r da "máx1r110 confõi t~)" e "máxirr1a civ1l.zacão". 
.t\ss -gul o-vcs, p:::rén1 que trcrào um: n ::>+ =· de sin­

:.::- .::::i :td2 e verdade:ro amôr ~..J 1r,~b:::rll1:J intal2,._tt1al 
...1:--.::::i come que atmC)sféra de ~aso àe m2s,éres n:: Idaci3 
Nl-2..::~.cr - hur11ilde, n1cs atua,1.~. rri:=>sr110 en1 m210 a todc 
o -· ... gu•..:to filosofar e ric:; eloq11~ncia, qu2 pc1ss::::rm per 
.::=. : c.panág10 daquêle períod0 hlstórico. 

E~ta honrosa d1stincão d,.)s melts confrad :s da Aca-
J 

:)2 .c1. qu a recebo, p::,ricnto, e ~~::iido d e qu::::rlquer ê!'l-
:ass C>U gÓga literária - só O 1:?xclusivamen·= com e 
n: ~, espírito s:mples de homsm, vamos dizer assim, 
=-~,à.,:, das s:rras. 

E: vós, hcr11ens da Cidade - poro continuor rne so­
_c:-~-= 100, -cio_ leger1dária dicotorri ~n do Eça - perdooi­
rr1=- ~::. Ja :100 me pcnho aq11: suflcienten1ent2 janelo 
~ - - - ~eslumbror ·vcs a "inte::~e'1 +~e·· ~ a c1vilizacão . 

• À. f:.iCllCC! · erudicÕO ffi•= Ír'10Llêja O entend11n2nto e 
1 t'J :=: :xn~riência lr1e re"'1·.,z r: ccrpocída,::ic,.. 

X X _( 

?rco:::r11 à.arr1er11~ c.cobo ci'? s1_.J211r, ~~ vos~o esuf-
1 ., .:1s in1aq':?:.s l1terárias à~ ::coeis Üi.J21r::::.z. Hav_r10 • 

o.:-,,cn l!ra OU!"'OS n1ais ex,..., ':)~sivas p a1vert10::::i::; .:r11 
toca l.t0 ra ura oo"tt1guésCT ]L1 1,:)rfl1ques:J·br~s:le1"":17 
f'..lã ~ e o Eca. por acaso, rr1° L~ d- s=-t1 tal~nto :? ,):)dsr 
IJ. _ ""r_scco verbal. o 1os~1 n10x.m" r::-tr.:1t1sta lit9rá· 

.. , 1a:.s ge 1al f1xaa r d L os qu 0 a lit0 r · :u:-c1 do 
líçg J:::r portuguésa 1a produz ·., 

As suas mag ns l tt:irar1a::; pore111, ao par do valôr 
~r,1s co q :. coe 1 e reco ·,ecern, sabemos qt12 tê1n 
·o b v r só· ro O sociológico, 2ó êl-s 

1 • • ., 

c8paz 02 iSxpr1m1r os rna1s 111,,;nos os':Jec :::s a:::.i cultu:-o 
e d::::r r::::rca, a que psr,en:en10<:. 

Ja vos ouco, sntret:.nto, J·~er cem cs voss:::s bJ· 
tões: aqui vem mais um a falar ·nos de: velr1J Eca. Nã,J 
é esta a n1inl1a intenção, as ~~-gu"')·vos . 

Seu de um:::r gerocão, sÔ!)r~ e qual Eca ae Qu;~r:i-z 
não ex:rcel.1 a n1Ínirr1a infl,J_·'lCla. N::ss:is font2s oa 
inspiração literária fôram 03 Escritôr::s 1nglêses, nort?· 
americàncs e rus~os post-d:J .oi-2'1rsk;ar·1os. E (~d::: ou 
qu: si tecla a poderoso ínfluê:- :ia, que e Eça real:11en:9 
ex2rceu sôbra várias geracõ;::; hr:::rsileir:::::s. Já hav.o 
d::::ap:.recido, juntamente com O influên:10 dos :scri.ô­
res francêses, ·~ quem o Eça se filiava, quando as nos­
sa primeiros pr~ocupacões literárias co.n:::cavam a 

• 
aparacer. 

Rsconh8co, no entanto, f-=>,.. veràaà.e que, se nãJ 
santirncs, come as g2racões irnediatarn2nte Oi1t:::rior.:-s, o 
pcder absorvente ds~sa infl~ls,1ci0, santimcs, por outro 
lado. o constante d:sêjo de estuàá·lo, d9 verificcr 
lhe a extensão e o qráo de intensidade, daí tendo sur2 

:Jido livros. c:on10 a "História lit:::rári:i de Eco às Que:-., 
roz". de Alvoro Lins, cu o "E~a ds Queiroz e o Século 
XIX", de Viana Mccg, e 1anto~: ·cutros àa mêsm:::r espéc~e . 

A gsraçõo a que perten 1;0 foi, des+e medo, atr-::í­
da ape:1as pela sin1pl€s in!'7· pret:::rc:ão, pelo aspécto 
crít:co da obra de Eç.:::r àe O· . .::.iroz; enqu: nto as gero­
cões anteriores o tinham sid_) r-,el0 próorio Eca e seu 
.-rcl11c' literário - ~llO revol...ir-;('zinha e;tético-.,realista­
o·::;,~1osr1sant2. 

C: pistrano de Abreu ('.Jsiumavo raferir·&:; ao 
''rransccean1smo dos brasile1rl)..:", a certo sentin12nto 
de aventura, saudos1sta e "abJ~ngtiero", que nos ficáro 
d:. Europa d1stan te e àas solidões imprescrutáveis dos 
mores. 

Co11tem.poraneamenie G ih:::rto freyre, analisando 
êsse .sentimento saudosista. c.r.sgou a lanc:::r as bases 

~ 

de umu teoria da cultura e d:. r::1ca portuguêsas, e, por 
exte11são, br -:sileiras, defin:n:!,J·as, ambas, p9'la s1rnul­
tane1àad2 da ocorrência, no i'11.1ogo de cada uma, de 
,, um espírirc d 2 aventura e de retina", sempre presen­
t~ em todos os instantes histó1 ;~ os àe Pcrtug,:: l e do Bra­
~ 1! e até das colôn1as portug\i.,;:::..;s ria Africa e d.:::r As.o . 

Ser11 muitos esforços de ~nál1ss podemos talvez 
ident1f1c.:::rr o "espírito d:s s9rr:)s", endet1sado pelo Ecc, 
o ,. transoc2anismo" da Capisl, u 10. e o "aventura e ro· 
tina" àa Gilberto Freyr2, co1,~o se:ido valôres de urr1a 
n1êsrna e: tegoria l1istórtca a :: , ....:iolog:cc:, cada um ex­
priminào, a s2u modo, porén1. s9mpre da forma mais 
peculiar, aqu&Les aspéctos m:, " í11timos dc:i nossa racc 
e cultura, a que há psuco nv: r- :-::rÍaP.1os. 

Com ef2.to, qL1e no~ pro1-,c.,=- o Eco, com o ~eu lírico , 

elogio d~s serr: s, s::::não um ~".:1011') j)rovinc·~anismo, um 
-2nraizamentc profu11do à 1er1c s aos costumes comuns, 

uni aôce accr!chêgo ao.-; c.:1 l2 oassados, depois d? 
!odas a~ louccs on()anças pelos mundos distant::::s? 

J 

No s:u f.:r:nos:;, romance ··1~ C1cioàe e C5 Sarra2'. e 
Joc;n1c, pc;r exen1plo. e a "a\.1é1:1tu~o", são as exp2r:ên~ 
ci,· s co111 rr1.l E uni C8ar,:)lnoz., 'J.~ r"),11r lic::.iaos, qu2 e1·1 · 

tra..ri:::: s:ie111 r:i2l:i seu opari~'l()."'11t.J, explcd:1n e arr:e­
b2r1l()!TI tuco; JÓ G Ze-F-erno·10-=.:::,; Q "r8t:na'', ~ão 03 

s2n :1112,1'.os anceslrc1s à:? rer"- '. ;:, e segur:nca. simbo-
1.s~à~s rri::::rg1c.::rrn2nte pelo c1t.:1. n-:.: '' velhc e só'.iàa , G ~ .. ~2 rra cio:: u1ass . 

D .... r11.:::s1110 111'.Jà.:i, qu2 P' :?,·'11àe s1gr1,f:c::ir Cap'.str..::..­
no .::is Ab19u p.:::lo ssu 'ironso.:::·-2'Jni2rno'', senêto que, en1 
t:::. ::i:J brcrsil~iro cie::.:::e11dent-2 :-i .? ':>c)rtuguês, resta ainà:::r, 
no rn:::ri~ funào ci2 ~- r11ês1no, -..;· ·,a i1ltimo lambranc:. da­
quele n1unao àe lrudicões -:: ale9ri0s ancestrà1s. de 
:ive.11uros e perigos envôltos 110 amplidão àos m::res? 

E 11õo é ôste, porventura r ,,1àa o mêsmo s211tin1en­
lo, ào qual narticipam, nãc ::.<'.> rxquêle~ dois elem2!1tos 

à1coto1n 1a de Eo.:t - 'A C .:l'ld2 e as S=rras', o Ja-' ClO 
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,::into e Zé-Fernand-es. as loL1g~3 viagens e a saucade 
da Pátria dr.stante - m•2s igu(1lrr1€nte também a "aven­
tura e a rotina'', o "santo" e o ''heroi", de que o nosso 
·Jranda mestre de sociologia rBgiona!, o professor Gil­
berto Freyre, haveria de lcn::(:r1 mão para erigir as 
bases ds sua famosa teoria? 

Parece indiscutível que 11anCT há a impedir-nos de 
rundir aquí o lírico '' espírito d.· - s "')rras", do Eça, o he­
roioo "Wcrnsoceanismo". de CaL)i~'rano, e a prosaica 
aventura e rotina", de Gilb~rt,:, Freyre numa fórmul,:; 

,.;ultural única. determinante :'i~:::; mais perên3s tendên­
,:ias do espírito do nosso povc. 

E esta fórmula eu uso pôr-lhe. dêste iá. um 
nome: é o · provincianismo", uma qualidade típica da 
inteligência brasileira. 

Como aquêle ilustre escr1t)r, que dizia ser a mais 
. legítima realidade d·J França 1 .)r";víncia, podemos nós. 
:.io mêsmo modo, dizer que C! n1ais legítima realidade 
.10 Brasil são os Estados. su :xs ex-Províncias. 

O "est~àual1smo", como J'.J o nropôz alguern, d3ve­
r1a sar, por dari -.ração, a pa:::nr:<1 apropriccia para ex­
,)rimir ·:-s rnais var1sçad::rs ~l1u2.:,tôes que por detraz do 
rêrmo Estados se escondem. Mcs, aí! a pobrêza das 
oalavras. corno a pobrêza dos ho mer1s. g u rn:; cor1 un­
Jência poderosa! 

Por · este:dualisrno" nós nrJ:(' co:1seglJi r iarnos figurar, 
:,o vosso espírito. senão vag, s t~nàência~ políticas não 
i:eàera11vas, &nvés das tendências hum::nísticas e pro­
íundamente culturais. que log<·, :e nos desenham ao es~ 
})Írito qu:--ndo aludimos, mês1 -e de passagem, ao "pro-

f , • ", ,r1nc1an1smo . 
Esta. sem d{1vida n2nhL1r.1'.J. <=? que se tornaria a pa­

iavra mágica, o "abre-te, sés,~·rí,(.," da inteligência e da 
~ultura regionais da Nação. 

J 

O ",provincianismo'' vem se definindo como ten-
-iêncía li ierár1a em nosso País desde os ,primeiros es­
udos. que ll1e consagrou o gê!1 •o rBbslccio e entusi•J s· 

ta de Sílvio Roméro. 
E iá nos nossos d ias ele se e nco:-: tra deíir11tiva­

.111ente nun1 amplo movimento de in·eligéncia s moca s 
~ inquiétas, c..qmo um Dalton Trevisan ou um Maurc 
Moto., um Joaquim Alves ou um M. Rodrigues de i'víelo, 
·J.m Eàson Re·:Jis ou u r1 : Aà~rbal Jurê:11c. y t. :::: C? un1 s x­
trêmo a outro do Brasi l. ~crr.b:::x te m arciorosan1ent? pela 
ciescentralizac·ão da nossa c ultur :i in r.e lectual s c1r .1sli­
::a, pela valc:-1zacão àa ccn tr .bu·cão cul tural a a:: Pro-, 
v 1nc1as. 

Este mov:n1en•o na ural e incoa rcive l. que parte à o 
periferia pare o centro e envolve ern seL1 se io. os tal 2n ­
í os mais pron1is~ôres das novos geracões br:-sileiro s e . 
·""om efeito, um fenômeno novo nas nossas letras - um 

prov1ncianis:no" atuant9, del~berado, pitorescamente 
·:olorido em S3us aspéctos de mccidcde, exibicionismo e 
1ntransigêncios. 

Embora as conotacões, que êle apresanta, seja111 
:11nda quasí todas imprecis0 s. não rest-:. dúvida que dêle 
.KÍ podemos falar "in abstrato" como um mov imer1 to un1-
·versal de inteligência e cultura. 

Sob êste ponto de vista urna dcs rnais ricas cono­
:acões humanísticas e cultura:s do "orovincianismo", 

J • 

,Jor exe1nplo, foi-nos definida pela arts geni:el de Gus-
~avo Flaubert: é o "bovarismo", ov sej:. aquêle dôce 
~nl9io e ante"'1i~ão de b:ilhantes mLindo;; sociciis ·mag1-
"'ários. que povoav ::; m a cabêça so:i h:1ciôra d a p rcv1.1-
·;iana En1a Bcvary e Í~ziarn-na viver, a despeito d-3 não 
:~air de sua prosaica Província. como qL1e numa oerê:' e 
f9br-e de belézas e volupias cortezàes. 

Outra co 1otacâo do "provincianismo". não meno~ 
J 

1~1ca, nem menos significativa, e aquele, por exemplo, 
.que poderíamos ir €ncontrar magistrolment? definida 
110 romance clássico de 1:scragnolle Taunnay, "I no-

""" . ,, '""enc1a . 

Se Ema Bovary vivia com a cabeça cheia de so-
1:J.,os e. fantasias, em· dissonância. com sua província 
<:hã e senscbo1 xõna, a lnooêncicr, -Qg Tannnay, quedave1 
tr.anquila1netiie- in~egrado no seu rtlstico meio nrovin-

ciano. do qual sobressaia corno a mais delicada das 
flôres. 

Uma era a insatis!acão, o desejo de consumir-se 
entre volúpias sempre no~as e diferênte5; a outra era o 
paz do corpo e do espírito, o amorável belêza de existir 
como os pássaros e os (J[nimais, sem se dar conta de 
que os outros se angustiam, se invejam ou mcrrem. 

Nestes dois aspéctos contrastantes, mas comple­
men t: res, do "provincianismo", residem toda a sua bs­
lêza e toda a sua tragédia! Ele p:rrticipa da naturêza ào 
sonho e d :: realidade, da agitacão e do repouso, da g!ó­
:10 e àa obscuridade; é enfim c.Í própria fonte de criação 
artística e intelectual. J 

Socorrendo-nos das fórmulas m~t-erqát1cas. aplica­
das aos símbolos literários de três dos maiores e mais 
d iversos escr1tóres àa nossa língua, assim pcdariamos . 
talvez, resum ,r aqu=las tenàênc1:rs mais fortes e perênes 
do espírito da nossa raça e sua cultura. 

LIRISMO DAS SERRAS - TRANSOCEANISMO 
A VENTURA E ROTINA - - PROVINCIANISMO. 

Bem sabemos quão transitor1as e vãs têm siào a s 
t2or1a s l. ts rárias a·.ravés dos tempcs, mas consola-nos 

1 • a esper -:.nça ae que a nossa, ao menos, nos s1rvc a ~ 
g u.a par::: e er .s~ . .'.) de in lerprst::çã o d2 u:1-: cru te :- : su'.J: 
obra que aqui objet:va1nos faz:r. 

E conlc a _nco ccn1 o posso peràào s: e en~:io não 
S '1 r p~r1 21to e n ít1cio e r11 su :. s linhas gerais. Já vcs à isse 
que tive por mestres inglêses e norte-americanos. Mon­
taigne, quando conheceu pela primeira vez os inglêses, 
disse que estes lhe deram a impressão de "assistir u rr 
congresso ae chefes de uzinas · . Parecera-lhe es:::ut,: r 
,...') '1 \ro- me~·r : !!. ccucaàos, ver1ficanà:::> :ietolhes e trocari · 
do receitas; "as idéias. gerais, co,ncluíra, sem ironic. o 
e nscista trances. estavam completan1ente aus2ntes" . 

Esp:ro, o e VQssa generosid: ae , que não repar eis 
nas mi nhas muitas análises e vsr.f1c:::xçõ2s, pequ~no à .a­
fei to d e fo r maçã o do espírito ae um auto-d !data. e qus 
~ -1 0°r a1s pc.,r ce rto a prec1 :::rr ccn1 1ndulgê:1ci -::: o rs sul·acic 
final a que, por meio delas, chegaremos. 

X X X 

T::1:10 a s vos f::: lar, nesta so! 2n .àcàe . à e M:ixi111.c­
no Lopes M -ch::cc. un1 l1cmem àas s2rras e com o es­
oíri,o de hornsn: ci os serras, no sen t:d o his1or1::: :::i e soc10-
]Óq1co que c qu í 1112 à:::xmos, não r10 saiír:co e l:t3rá ~io. 
qu: Eç·~ à e Que ::- ::,z 1rnortal1zou n8 seu romanc e célabre. 

f un::iar~do :..: H.storia escri ta àa P :: raíb :-r, depois a os 
·n.:iis ás;)2 ras IL1 ta s e peric-écios. e àes:r1u::iado de toàcs, 
~,.1ox1n1i·'1t10 Lo pes M·::: chodo orccl~mav 'J com justifica­
do orgulho: 

"A Par::::·íba, pois, vai ter a sua História, e of~rec.sr 
subsídios . a exemplo ae outros Estados. à H1siÓria G2-
ral União Brasileira. E' só com :::> enfeixe dos h istór:os 
parcia is qu& pcder21ncs obter com exatidão êste dese ­
javel result ::do'' . 

Com est,::s palavras simples, m~s ~loquentes, o eru­
d ,to paraibano respondia negaiivamente à téSê de Var­
n !1agen, que havia escrito uma ''Histór ia Geral do Br: -
.il'' sam, todavia, jÓ serem conhecidas as his1órias par­
ciais de o::-do uma àe suas províncias. 

Guindado, pela magnanimidade do Imperador. à s 
c uln1; nor1c1as 02 "r11s!~riador oficiol do Brasil", o ilustre 
Vis~onde d-e Porto Saqur~ acl1av :. qu? a históri::r d:::s 
Províncias era nela fua extensão. u:na h istória menor I • 

e, como ral. cieverio ser trotada por h!slori::rdores me -
nores. 

Os temoos dem::,nstrar1am que hov1a um l1ge1ro 
engâno 11~ ,:.Oroposfção ào Visconde. 

Antêcipando·sg aos tempos, Maximi=no Machado, 
aquí da obscuridade' de sucr Província. cuja história 
ocab~ na mêsma época de escrever, haveria de di· 
zer que, pela té$€J esdrÍUIÍ.llc;t do Visc_?nde, não ~e eh~· 
garia, senão a um resu1taâo, qual fosee obter o tooo 
€em as esplênàidas f-elções de suas pc:rt~s"I 
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e.o dr. Janunc.o 
P =-;~:::; '.JE...: ~. :: grava1a v: sto· 
2::1 ~ o charu,o fumegante . 
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1:, :l seria sua. E não me· 
r2~eri:x ;perdã:::>. Que fol 
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s€tis sofrimenios? Sen tadc 
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xor: 1.0- s.e vagar:::>s:::rn1.::; n te 
na2 9á~:n ::s do liv ro de 
protoc::>l:::>s. Números numa 
suc'")ssõo que não tem fim. 
O 1~ar:mbo concluindo c:x­
da cnot:::rcâo, com a sua 
tin:.1 cor d2 v~ol?t:::r . Ritmo 
sorrbr~o e monótono de to. 
dos os d.as. Ruido de um 
bo1 de qu3 se aor::>x:ma. 

• 

Ináci::> l ev ::-n '. ::x a c::rbec:::r. , 

() uascoco volta a do2r. . ., 

Deve ter sido a friez:::r da 
n::,it'? :r:iter.or, a falta de 
aga::ilho. A c<:xsa m:::l co· 
bert:i che:a d·e goteiras, 
incapaz de suportar uma 
chuva pesad-::r . O b::>nde 

' . 
p:::rssa c:,m as cortinas dss. 
cidas . Ainda deve estar 
chovendo. Se p udesse ir 
naqu9le b :::>nde, ir ia encon· 
trar A lice às v oltas com os 
m-3ninos, cuida:ido d ::r ca­
sa, com os f eus ombros 
cu:vado.s, a f::rce cansada . 
Mulher adrn~r.::rv2l . O que 

~,· ~~ Na-o a..Jm;,·.-..:n ..... -r~ .... ~ - • ,.J. .l.-.1.. ~ J ~-

s?:-,ca s '11 ~ ua c:::rs::l :le ü:11 
J 

;:iácío qu'J1quer. A re-p!":-
se~tarão &r:i. tudo, :rr.::i"J. 

:111-:i respsit8. Al_ce. Elo 
ero a espos.:::i que a~tavo 
::;enipre ao seu lado, so­
fr~:1do privações sem uma 
r2clam::;ção. Pál:da, as o­
lh2-:ras ss destacando, os 
ol11'1s fa:ig:::::dos. 

Inác-io c::,ntinúa a anore!r 
do .... umentos. Se não fosse 
a 2.r,uv o da noite :::>nterior, 
nõo estaria com o pescoço 

J 

tcc.; --Avlor.do. De csrto era 
o r3umatismo . Ve}hice 
.:iu~ chegava, ou doença? 
As escapadas com os 
co111panheiros, os 2mores 
lac2is, estariam cobrando 
e &eu tributo? Os números 
:ii2(1gam.se dentro da li­
r .. t1a v.::rmelhet. Requeri· 
111ento de um íuncionário 
solicitando licença pare 
1 t . '.J u r.".:"' omento .:ie s~ul..4e. m 

- 1 , q:.1: :1a~ \,.';. ,arei mais. Che-

~~--: t8s comp::-is:;r~a!!l ::: 
' ' . r~z ae qu 3 !r::::r qoz.: r . 

·~urt:1 luta s t-:x:1ta pob:-eza, 
c:>:n que Í,m? Tudo daria 
:1:, íT1ssmo. Tod'.)s 11nham 
q,Je morrsr. Cer·o, linha 
os s:::us f· lhos, a espos:x 
~ .:ri,c::: ~:::r que lhe queria 
b;:; :· . A c:xsa ht.L-nild e era 
:> :: .'?U l:::rr, e não poderia 
:::rb::indoná·lo. Alice sacri­
f.:::a!':::r. se p:::>r su::r c:::rusa, os 
rr.:-~::i nos n:::cessítav: rn do 
SS:1.l ampo.ro. Não tinham 
~t.; 

1pa de ter vindo ao mlL"1-
do. Par:::r que arruinar in­
t e. r,m e:-i te aqi.1218:-s t;-ês vi • 
.J '? v· · 1 ,,_,1~:,. .vi:.m ma, m:::rs v~-

, 
v1c~, se e que se p~deria 
:::hc1mar áquilo v iver . Pior 
.s:..1 ia sem êle . Não podia 
:e.1'ar uma libertação fá-

" 
:--il como sss:::r em que pen. 
s~·;::.r . Fác:1? Restav:: sa-
• 

o~r se !eria cor:::rg2m. Tal· 
·,1-&z 8Stivesse se descul. 
l-J~.1do pe:-ante ~i mesmo, 
p...;;- ncro podsr fazer como 

• . .,..., ,os 
' - \,.. .. qi.1e ss matavam. 

era a sua vid:::r, n-:r casa ·.::,:: qt~:,,. : senr~r 
d os pai s de criação. à:::le. Os orimeiros 

.inveja _t.,.,_. l~ ou o requer:mento. 
~ofri. D '. .. , j ~ 

J._ ' 4_., Sçf de um p:xi de 
Mas gost::1ra del,e. Não ti. 
nh~ nada. Sabi:r que ga- +++++++++++++t++++t+++•++ft+f+t++++++++++++~ 
nhava p:>uco, e não se 
impor.ou . N enhurn conse­
lho, nenhuma adv ert2ncia 
r.01.1.:lou a sua resolução . 
Não ignorava o que e;a a 
pobr9za. Até os dez anos 
·vivera num Orfanato, e 
.suas mã:>s, naquele tem. 
po, !?rom calejadas pelo 
tr-:b:::-:iho grosseiro. "Eu 
chorava todas as ·t n:>1 es, 
T , • 
. na2:o. e não tinha nin -, 
quem para quem apelar" . 
A d.iretora não gost<IVa de­
. a. Obrig:::rv ::. :x a c:::irregàr 
.'.lgu::i, implicava com as 
suas l6gr~mas, com o seu 
mutis:no resignado. Ela 
3:rb:a o que -era viver sózi-

. :-ih- 1evon,:1o bolos de pal· 
n1:::rtor.o, ouv~ndo gritos. , 
M::rs não era ½!ma p:>br3za 
corro essa em que se e:-i. " 

• 

• 

• 

c:J~'.r~a agora. .Houvar:::r · 
• 1 

comp<'!ls::ições. Conhecera .\ 
:> co.:1forto que p:ris estra- 1 · 
nhcs e bondosos ' lhe hcr- • • 
vi(cm dado. "Eles são tudo ~. 

h 
, , 

o que :sn o no mundo 
Inácio lvfas você també~ • · ; • t 
nã:) ffi·3 póde fal?:::rr... F:. t·, 
so.rá com ele. O.s pais cr- ~ 

-
~orretodu 
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.. 
dativ os não quizeram rn~is ·Desenhe de JOAGE GONÇALVES pa.Nlt O livro tTA-PAGl'PE, 
;vê-la. Ero gsnte que V)Vio de HERMANO REQUtÃO •• 

! '11.l1a, g :::rnh :::..:-. :. :::, p:::>t.: :: =" 

..:.n2nto de saúde! E;:- ·~é 
S! -;rracado. Como se ~:so ., 
t,:-r.-c possível. Ouerr. ~:-a 
-'iU~ ;::odi".l se trat::ir, ;::1-
! i.-, :.:n:lo quinh-e:it:>~ m:: :é-:s 

:-- ·;·· mê~? pue:11 ~ :,:.:a 
·.:.:::.11or:1r inJ·-,..,oe- d ~ J. ~\,, ..... 3 €- :: ... .:1--
ql' .':i!a mil ré:s :... e- -~..., J _..,,t_u, 

'2.i10 €9POS~ -e filh~:: ;J.· 
·e al1m&nta:? Aqu'lc ;·:­
d:...l ss:- encar::lio com: _,:n 

e·1it,:rfio uma fras'"' .e.- - -·-.l" I • V ...., - ... • _,.. 

h.,1 ::-::::r para en::obrir ·~--n 
~:.~ 0 perd:do. Ur:1 ::-.:·.-.• 
...,..,='t""t- ,4,.... c-'o-ç~ - ...: .. 
···--· .,J .......... - eJ..,,._ :; e: ._::,r 
.; Jl~a. Aguda e la:1cr:: =:: ~,s 

1,.,:.:-110 uma punh::iladc:. ?.­
c1:Jc- le b'.)nde o te:-ia :~;·.:::-
• e • .:, ;-)~:a cas::. Alice e::::.::-;. 
icr:~ um r2méd:o. Nêr.: :,:::-
1 :i: o com u!Tla co:n~~ :-: 3Q 

qi..~ jnte, alguma c·oisc::: c·..l":: 

::, ~Jlivicsse. Só:nent.; ~-'9 

rtão lhe dava 1· · -a 1v:o, :-.-::::i 
l!°-? -:xlegravo o r:::>sto t::~:~. 
As 2fpera:1ça:s àefi!:: :~;.::· 
',1r·. !e a.niqu11:i:3as. r·;ão 

..-. -....:::r -'• 
~r:,~I. qua :::rr .. an1· are 1· -'-'-·•-

~..: l 1, lugcrr numa r~"' -·,---- -- -
'?Õo f-2der,:::rl. · Não ~ ::-...::: ~ 
(.'lz,:r como eu, Inác.::. .~­
; or--r te!'!ho é um e .:. : ~-:. 
::&:, 1os". Em ca~~ tud:: f :l -
'":lr,,~o . Ma::1oe! com as r~u­
i a:- r.:xsgadas, sem e :de!' 
ir à escola; Mcri:i e;::: :s 
;:'€3 no chão, sofr2n.:i:; :::.B 
bj (;nquite. O àinhe: rc !1:!o 

' cr.fg::rva p..:::ra comprar ::;.,,. 
o··s, ::alç:xdos e rem~.:;s. 
:v'i -i! dav:J para aàqu::-.: e: 
.Jr:. ,1e11tação ru:m. E .t....l· 
::-- =? A_ su.:: p::il:dez, ci t:::sse 
C!' te a p2rtt1rb:::r, às v-=-7=-c.. . ...,, --~' 
cr !lv!te, cousa-Ih~ .::!:Jr~ • 
::;":1.::ão. Observou :::, .:-?u 
..:r:.:!SOÇO, :::>utro di:i:, qU::L"1CO 

vc 1avam p:J:a c:::rs:;. íJ:rJ.c 
~,J,1'inhada p2qu2no, ,s 

c;t.1 .'~i :-ião podi:::r falar. In-

1"'....:> não 2ra n:xd:::r. ~..ias 
õJ :,\ sabic que não er :t ver. 
:l'J.J~, d::sconi;::xva que e.a 
estava se sentindo d8-e:1ts. 

"Vou ::-.rranjar u:no 
.:-e: ~.ulta p(lra você, AI.e€, 
:o·, 1 o dr. Ar .. starc.: No· 
,:r~·~jLc;:, lá ào Ho2.oit:: Pu· 
')l ...... -"'\ ., 
, .J,_....,,J • 

' 'Não prec:sa, Ir.6c.o. 
~· .,: . ...,u m-"' s- .... ·.,,.,do b · .... ~ ........ ,. , .1. .v e .. ,1.µ.,,. _ .... , 

N::o pod9mos a-s•-r ~--""""" 1............. _... . • 
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